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1 comarcas os chefes de gmpos, e. portanto, 
ou algo/.es de seus adversários. 

Os aconta im< ntos do Pedras são fi-
llios dessa orientarão do governo o são 
apenas uma scena mais, nossa com< dia 
política que se representa lia tempos e 
na qual cabe ao juiz de Direito um im-
portante papel, como chefe do grupo de 
Ibitingu.» 

ROSEIRA 
Escrevem-nos cm data de 0: 
«No dia 'J do corrente, José Prado, um 

rapazola de seus 20 annos de cdade, ca-
marada na propriedade agrícola do sr . 
Augusto Pinto, aproveitando-se da sua 
ausência, subtrahiu do boLso de uni pa-
lctot que se achava num cabido a chave 
pertencente a uma casa velha, situada nas 
proximidades daquelhi moradia, levando 
comsigo uma menor de 3 aunos e meio 
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P o l i t i q u i c e ^ 
trada de forro do Norto e dellis retirar 
pretos fugidos. 

Nuturalmanfo discursaram ambos esses 
estadistas, com a provcrbial cloqucncia, 
peranto os manifestantes. Naturalmente 
sons discursos receberam, na perora<;5o, 
frenéticos appiausos. E ' sempro assim. 
Jií lia muitos séculos Ciccro previa o sor-
riso dos augures que so festejavam. 

Quanto lis do inexacto nesso cousorcio 
postliunio c zombeteiro das duas propa-
gandas, que o diga o sr. Rangel Pestana, 
excluído de e l e i t o provincial pela defec-
ção do eleitorado republicano de Piraci-
caba, por haver escrlpto alguns artigos, 
aliás não muito expressivos, em favor da 
libertarão. 

NSo só no problema servil, mas ainda 
na qncstJo militar qne sc llio seguiu, f«i 
a verdade histórica lamentavelmente es-
camoteada. Mesmo em compêndios de 
infltrucção primaria niío ú difflcil deparar 
com a assorçüo dc que—o ultimo gabine-
te da Monarchia, perseguindo o exercito, 
provocou a queda das instituições. 

Com um cnpricho obstinado, com uma 
teimosia paciento o sem vaclltaçftcs, hei 
procurado DOS jornaes C nos acontecimen-
tos da época, nos meus apontamentos 
diários o nas consultas aos actores do 15 
de novembro de 1889, as provas c os 
casos de semelhante perseguido. NJo os 
encontrei. Não os conheço. Dos dous 
exemplos vagamente lembrados hoje, um 
í cort'aproducentí>, outro tem traços in-
di;cutivci* de sandice. 

O visconde de Ouro Preto fez voltar 
do Matto-Orosso um corpo de exercito 
qne lá estava recebendo soldo dobrado e 
passou a receber soldo simples 110 Rio de 
Janeiro. Km que essa diminuição de soldo 
poderia determinar provocação ú indisci-
plina cm tempo do paz ? A volta aos 
lares e a certeza da não existência d" 
urna guerra deviam até alegrar o patrio-
tismo da soldadesca. 

O visconde de Ouro-Preto mandou re-
colher â prisão nm tenente que o desres-
peitara, ou qui/era desrespeitar em re-
partição publica. Ah ! Isso tem tanto de 
medonho, quonto de caricato, como nota 
explicativa da proclamaçüo da Republica. 
Deixa a perder de vista a originalidade 
da revolução athcnicnse por haver Alí C-
biades cortado a cauda de um cachorro. 

A tolico histórica também sc presta a 
ensaios c rcpetiçdcy. 

E que fazemos nós agora, senão repetir 
a tentativa republicana do incidente rc-
gen. ial 1 Tainbcm de 1S31 a 1810 os in-
censadores adliesistas lamberam as botas 
do militarismo ; as primeiras narrativas 
do 7 de abril eram dcdicadas aos offlriaes 
ger.cracs quo influíam no governo. Tam-
bém então, retirado o militarismo das po-
sições mais eminentes, foi o exercício do 
poder parar ós mãos do elemento retro-
grado ; foram regentes MontWlcgre o Fci-
jó, que haviam elogiado a dissolução da 
Constituinte e a deportação do deputados: 
foi regente, e dono da situaçSo r o r largo 
prazo, Araújo Lima, que assignara em 
Lisboa a Con/ititiiiglo portuguesa c a es-
cravisaj lo do seu paiz. 

Também as idías e as reformas demo-
cráticas obtiveram, nesse periodo, vanta-
gens c realizações. Também a incptidào 
administrativa, o descontentamento, o des-
calabro e o mal estar levaram o animo 
publico ao qnasi desespero e ú constante 
preoccupação. llouve a rcacçüo para o 
bem; o bom senso readquiriu os seus di-
reitos. O povo quiz, S. Paulo falou e a 
Monarchia voltou. 

Em scssüo de 23 dc maio dc 1810, em 
applaudidissimo lance oratorio, na Cama-
ra temporária, exclamava o paulista Al-
vares Machado : —E' preciso quo acabe 
o poderio desto governo republicano. 

— J i estamos cançados do ver os effci-
tos dos governos regeuciacs,—asseverava, 
com grandes adhcsõcs, na Câmara vitalí-
cia. o patriota Ferreira do Mello. 

E o problema teve a acertada solução. 
Readquiriu o povo o cxercicio de sua so-
berania; a ordem restabeleceu-se o o Ilra-
sil salvou-se. Diminuíram os abalos, nor-
malisou-sc a nacionalidade; das reformas 
votadas na phase regenclal nenhuma foi 
totalmente destruída, c muitas persisti-
ram, sem alterações, no corpo da legisla-
ção patria. 

Acontecerá o mesmo agora? E ' possível. 
E' mesmo possível. 

Não me illudo, porém, quanto á dif-
forença do» tempos, á gradação da mo-
léstia social e í grandeza do mal. 

Em 1840, o povo estava esbofeteado, 
mas estava de pé. Perdera a liberdade, 
mas conservara a energia. 

E hoje ? 
O futuro quo me responda. 
Num ponto, eutretanto, nio pódc haver 

divergcncia de prophccia, alternativa na 
supposiç io: proclamada a Monarchia, 
todos adhercm. Ao g r i to : é preciso sa-
liir disso, succedorá outro grito niais vi» 
brante :—é preciso entrar nisso I 
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Do Viaducto do Chá precipitou-se hon-
tem de madrugada o entregador e do-
brador de jornaes Henedicto Koque de 
Oliveira.- de eôr, de 20 annos de cdade. 

O infeliz manifestava signaes d»; per-
turba-lo mental, devido ao abuso do ál-
cool, em que estava de tal forma viciado 
que não era possível desvial-o disso, 

O cada ver do desditoso foi removido 
para o necroterio da Policia Central e, 
depois de examinado, transportado para 
o cemitcrio do Ara<;á. 

R7ÍT O capitão Arlindo Aguiar, do 3° 
batalhão da forra publica, nomeado para 
exercer o cargo de delegado cm commis-
são, cm Curqucira César, segue hoje para 
aquclla localidade. 

O dr. chcfe*dclpolú:ia recebeu com" 
muni<:ac'So do delegado de Jaboticabal, de 
ter effectuado a prisão de José Pereira 
Dias, que era novembro ultimo ''omrnet-
teu um assassinato na villa do MattSo. 

g j f Antonio Leão Fernandes, pintor, 
estando hontem trabalhando sobre uma 
escada, na piuttira do tecto de um prédio 
da rua General Osório, cahin, contimdin-
do-se fortemente. Foi medicado na Policia 
Central pelo dr. Marcondes Machado, mo-
dieo-legista. 

Pelo delegado de policia de Iguapc 
foi enviado o seguinte telegrainma ao dr . 
Oliveira Kibeiro: 

«Const ando-me dissidentes continuam 
expedir telogrammas alarmantes, nova-
mente asseguro a s. s. que reina aqui 
muita ordem e complnía ausência de per-
seguições, contra quem quer que seja. 

A opposição. com o fim dc abalar a 
confiança que o governo deposita em mi-
nha* pessoa, ter:: requerido três ordens de 
liribcas-corpw*, as quaes tem sido nega-
das. pornào haver constrangimento illegal. 

A ordem publica não será alterada.» 
O nosso collega da Tribuna, s r . 

Ancona f,.ope-}, por sou advogado dr . Car-
los de Campos, deu queixa, por crime de 
injurias c calumnias a<> juiz dc íT vara 
criminal, contra os socios da firma ftie-
del Lcmmi, como responsáveis pelas 
jmblicarõcs Pifas no jornal socialista— 
Aran/i/, que aqucllc nosso collega julga 
offensiva.s á Sita dignidade. 

Afim de procederem ao exeme 
de sanidade e auto de corpo de delicto 
na pessoa dc d. .Jesuina Marques, rcco-
!(,i !:i no Hospício desta capital, foram 
nomeados peritos os drs. Marcondes Ma-
chado e Franco da Rocha, que hoje pro-
cederão ao auto dc corpo de delicto, de-
vendo ser feito por estes dias o exame 
de sanidade. 

Para este exame o dr. promotor publi-
co da comarca dc Itaporanga apresentou 
os seguintes quesitos : Q,uul o estado sa-
nitario d«. Jesuina; qual o estado mental; 
qual as manifestações características do 
seu estado mental. 

A nobre oligarchia paulista tem rece-
bido, com justa satisfarão, as noticias quo 
chegam do interior sobre o futuro pleito 
eleitoral do dia 10. 

A velha o interessantíssima política do 
bacainarto vai resurgindo do esquecimen-
to cm ano jazia sepultada, c, pouco a 
pouco, irá conquistando graciosamente o 
honroso logar quo lhe compete entre os 
mais bellos princípios dessa oligarchia 
que nos domina o felicita. 

Os agentes governistas tCin sido euer-
gicos o activos, excedendo mesmo, em 
alguns pontos, as iustrucoõcs recebidas. 

Ein Tambaliú, por exemplo, demonstrou 
possuir iinmensa habilidade o governisía 
que conseguiu desviar cartas registradas; 
esse facto que, nos tempos normaes e sob 
outra política, constituiria um crime pre-
visto c punido pelo Codigo Penal, não 
passa hoje de nm innocento estratage-
ma eleitoral. Não menos digno dc enco-
mios é o tcle^rapliista que, para prestar 
sarviçjo á política do governo, deturpa 
proposital mente os telcgrammas, trausmit-
tinrfo, em vez deste despacho «Poço pro-
videncias ao dr. chefe do policia» e.itc 
outro «Dissidentes armados carabiua ca-
dêa punhal vigário doze cerveja. Para-
béns .» 

Em Uôa Vista das Pedrus, foi sitiada a 
casa do um conceituado cidadão, que, 
sem motivo justificado, não qui/> ter a 
honra dc ir. para o xadrez policial. 

Um prolongado e nutrido tiroteio, du-
rante o^qual as forças legaes obraram 
prodígios dc •••valor, obrigou, cuifim, a 
render-so o perigoso rebelde, que lá foi 
arrastado, ferido e aos empurrões, para 
a enxovia, logar dos criminosos que não 
acompanham a política do governo. 

Em Jundiahy, as cousas têm corrido rts 
mil maravilhas. O chefe local manda pren-
der os atrevidos que n8o o cumprimentam 
c faz recolher á solitária officiacs da 
Guarda Nat ional. 

A cidade está com o bcllicoso c agra-
dável aspecto de uma praça dc guerra 
sitiada por forças inimigas. 

São mais graves e dignos dc pondera-
rão as noticias que o Lutado recebeu dc 
Ityrapina, no município do Pio Claro. 
Alli, as forças legacs, num assomo de rn-
thusiasmo, íião sc limitaram ás violências 
contra os eleitores opposicionistas. Ani-
mados por um zelo supcrlativãmente pa-
triótico, levaram para a cadca uma se-
nhora e alli espancarnm-n'a barbaramente. 

Quanto a este facto, tão novo c ines-
perado nos aunaes das violências [fartida-
rias, sou forçado a fazer alçnmas r< s-
tricções ; porque, eomquanto seja o mais 
submisso dos vassallos da oligarchia, me 
repugna applaudir o espancamento do 
uma mulher. Neste particular penso com 
o sr. Piedade (ou não sei que outro 
grande poeta), quo numa mulher se não 
deve bater nem mesmo com uma flor. 

— E o sr. Rodrigues Alves, pergunta-
rá a Dissidência, tem s . cxc. conheci-
mento destas inqualificáveis vilezas ? 

Eu. orgam scini-offielal, respondo : 
Senhores, suspendei o vosso juízo. O 

illustre e querido presidente do Estado e 
incapaz de permittir semelhantes banda-
Ihices. S . cxc. c, na jihraso do poo'a, 
como uma sednetora imagem nue dorme, 
emquauto a Commwsão Central ve l a . . . 

JoÂO DE ri. 

j G X F J U J J . C E W T E I 
OS ORIOINAES, DE QUALQUER 

MATUREZA. DIRIGIDOS A ESTA RE-
DACÇAO, NÀO SERÃO RESTITUIDOS, 
^INDA OUE NÀO SEJAM PUBLICA-
o o s . 

SÃO ÚNICOS VIAJANTES DESTA 
FOLHA, INCUMBIDOS DE RECEBER 
ASSIGNATURAS, OS SRS. JOSE DL-
N I Z COLLARES, JOAQUIM LUIZ E 
BA PT I ST A BASILE. 

AOS NOSSOS AMIGOS E CORRELI-
GIONÁRIOS DO INTERIOR DO ESTA-
DO RECOMMENDAMOS O SR. JOA-

9U I M L U I Z , NOSSO REPRESENTAN-
E. QUE VIAJA A NEGOCIOS EXCLU-

S I V A M E N T E DO INTERESSE DESTA 
FOLHA. 

Abi chegado o monstro attentou contra 
o pudor daquclla innocente, deixando-a 
em estado grave. 

Aos gritos da menor, acudiram o seu 
pae e outros camaradas, que ainda em 
tempo affectnaram a prisão do auetor 
de tão horroroso attentado, 

O criminoso seguiu escoltado para 
fiuaratinguetá, onde foi recolhido no xa-
drez do posto policial. 

A' sua chegada o povo, agglomerado 
em frente ao posto policial, tentou lyu-
ciial-o, no que foi impedido, graças á 
intervenção do coininándante do destaca-
mento. 

O inquérito sobre o barbaro crime está 
sendo feito cm Guaralingúetá.» 

SEGUE HOJE A PERCORRER A 
LINHA DO NORTE» EM SERVIÇO 
DESTA FOLHA. O NOSSO REPRE-
S E N T A N T E SR* BAPTISTA BASILE-

dos 
classe» 
sen* 

Distante, a mentira publica 6 motivo de 
divcrtimento{.Tprcximn, justifica o espan-
to; muito próxima, estimula o tedio. 

Ningnem hoje reclama contra o histo-
riador qn# aífiiiffou haverem perecido, na 
batalha de Salamina, duzentos'mil persas 
c apenas «sento e novcnla e cinco gregos; 
manojadaa peta penna de Tácito, ou pela 
argúcia dc Suetonio, as calumnias con-
tra os cesarcs chegara a ser toleráveis; a 
despeito da critica irrefutável de Mansuc-
t n a lenda mipoleonica e a supremacia 
«cientifica dc Pasteur conseguem encai-
xar se na attcnçflo brasileiia sem o con-
dimento da indignação. 

Afastadas de nós, no tempo ou no es-
paço, a» petas não influem directamentc 
em nossa vida, não perturbam nossa li-
berdade, nem elevam nem deprimem nos-
so caracter. 

Mas o qne á íiWtfpportavcl, o qae re-
quer c prepara o nojo—é a mentira fren-
te á frente, contemporânea, audaz, iusir;-
tente; é a mentira triumphante, que en-
gana o futuro, falsificando o preseute e 
inventando o passado; i a incutira intrin-
cheirada serenamente contra a realidade 
sabida, conhecida e provada. 

A Republica brasileira está nesse caso. 
Ainda nfe não deu um dia dc governo 
republicano; não tem a minima possibili-
dade do endireitar-se e melhorar a sorte 
do paiz, e teima cm existir para desgra-
ça sua c nossa! Mentira permanente! 

Dentre os embustes que a envernisam 
l qne desejam disfarçar-lhe a chronica, 
merecem alguns, pelo aspecto atoleimado 
que os distingue, especiaes é frisantes 
reparos. Fazel-os e publical-os em São 
Paulo é um esforço clogiavcl, o também 
om acto de contrição em nome dc rainha 
terra. Daqui partiu t aliás bem intencio-
nada, a ^propaganda contra a centralisa-
çftâ monarchica; daqui partia, a datar de 
15 de novembro de 1889, a geração es-
pontânea dos estadistas transportando 
para o Rio de Janeiro essa enorme baga-
gem de escandalos o do erros que firma-
ram um parcnthesis de doze annos na an-
tiga hombridade panlista. 

Não é desarrazoado, pois, quo daqui 
também parta a reacção cm prol da li-
berdade do paiz e do renascimento do 
brio nacional. 

8. Paulo não deve falhar á grandeza 
do seu destino, ás energias do seu direi-
to e á sua prccmincncia no desdobramen-
to do progresso brasileiro. Queira São 
Paulo, c o P>ra8il concordará! 

Foi sempre assim. 
Á prôa das fábulas que rodeiam o ber-

ço da Republica figura ama qne tanto 
tem dc errada como de inverosimil; repe-
tida pelos que a encontraram, creada pe-
los amedrontados e asseverada pelos igno-
rantes, ó ella qnasi um dogma para esses 
pontífices pneumaticos, que dia e noite 
dissertam sobre a muito promettida e 
muito improvável consolidação das insti-
tuições. Tcndo-sc o exercito, proleccionam 
esses jnbilosos capcfigies, recusado a 
prender escravos, acccntuon-se a propa-
ganda abolicionista e, victoriosa a aboli-
ção, o exercito promoveu c proclamou a 
Republica. 

E por essa fdrma se tortura a histo-
ria ! 

Nilo ft verdade. 84 a apopl?xia da má 
ie poderá explicar o apparecimcnto dc 
t i o escancarada mentira. O facto 6 rc-
centissimo, è de hontem, e dellc abundam 
milhares dc testenranhos vivos. 

Desafio a indicado de dous nomes dc 
officiaes do exercito qne se honvessem 
rccnsado a prender escravos: desafio a 
publicação dos officios dc recusa, das da-
tas e das localidades cm que cila se ex-
ternou. 

Vencedora a abolição, todos ficaram abo-
licionistas. E ' sempre assim. 

Já era 1831, apressada e publicada a I 
abdicação de Pedro I, os indifferentcs c 
os adversarios da vespera exhibiram-se fa-
naticameute como inimigos do monarcha 
decahido, a t t r j l y i d o á força armada, que 
aliás o quiz iníínter no throno, quasi to-
dos os louros do triompho. 

No problema eraaneipador, porém, os 
farfantes excederam os limites dos adhe-
sistas dc 1831. 

Que as propaganda? emaneipadora e 
republicana eram uma o a mesma coosa, 
repetem o escrevem; e em data de 13 de 
Maio vto, com musica e foguetes, á porta 
de palácio saudar o presidente do Estado, 
qnalqoer qne elle seja. Nilo escapoo a 
«*a manifestação o sr. Campos Salles. 
qne,-íni 1Ü87, uo theatro Guarany, cm 
8«ntos, promettera libertar os sens escra-

sob a condi-jão de serviço pelo prato 
de três aunos, plano qne, se não tivesse 
• k o jUtado pelo gabinete João Alfredo, 

ia ao aetaal chefe da nação o 
braço escravo mesmo depois de procla-
Ba<u • KepalBcaf 

fiwm não pode fugir a t t i esqnipa-
Ueo aticsUdo do apreço neswal o ar. 

Cincoenta contos de réis são o prêmio 
que o sr . Luiz Mangeon, proprietário da 
feliz agencia do loterias da rua Quinze 
de Novembro, 27-A, promette hoje á sua 
numerosa freguezia. 

Até ás o horas ha tempo de ÍÍC liabiti-
tar. 

A sessão encerrou-se I s 1 lj-2 da tard«.,. 

Foi removida hoje, atacada de pestA« 
ílly de tal. 
I»o mes:rio r«nl fallcccu hoje a preti . 
lyceria. 

O sr. Antonio Franco Pompeu, con-
trn-tant.e do servido de j»assngem em 
balsa sobre o rio Tietê, dirigiu um re-
querimento a«> secretario da Agricultura, 
pedindo que, na renovação do contracto 
para o anno de VXrl, lhe seja elevado <» 
ordenado a mais um «-onto de réis, visto 
ter augmentado consideravelmente o ser-
vido, de modo a não dispensar mais um 
ajudante. 

requerimento foi assim despacha-
do : -O contracto só será renovado com o 
requerente sem augmeuto de preço, e se 
o actual não lhe conv- u .será aberta 
concorrência para o serviço». 

O secretario da Agricultura indeferia o 
requerimento de diversos empregados e 
trabalhadores do armazém de bagagens 
da Hospedaria de Immigrantes pedindo 
uma gratificação mensal a contar de se-
tembro ultimo e -.rnquanto durar o excesso 
de serviço de despacho de bagagem dos 
immígrantes. 

Camara dos deputados. 
A sessão de hoje foi presidida pelo sr. 

Vaz de Mello. 
Foi approvada. sem debate, a acta efe 

sessão anterior. 
Na hora do expediente, o sr. Prki f t 

Filho fundamentou um projecto dc lei 
concedendo uma pènsão á viuva do sena-
dor Joaquim Pernambuco. 

O ST. Rodrigues Lima requereu qn* 
fosse dado para a ordem do dia o proje-
i to que trata da reorganisação da .Saúd» 
Publica, .-.obre o qual, até hoje, a-Com-
mi.-sjo respectiva não emittiu o seu p a r * 
cer. 

Sobre esse mesmo assumpto falou taav»r. 
bein o sr. Bricio. 

Nào houve expediente para lcitur^v. 

sageiros 

O C o u g r v s s o P ÍI l a v o u r a 
Sob esta epigraphe. daremos ama: 

um magistral artigo do no>so illustre i 
laborador,, sr. conselheiro Cândido 
OüvtTía. % ^ 

Acha-se na Secretaria do Interior, á 
disposição do intereshado. a carta de 
naturalização do italiano Domenico Frcda, 

'sr. ÍJ'i,;tav<rEngív !<»nle do Ciymna-
je Canijdnas, fo; Ji<enciado por"mu»-

O dr. Cândido Rodrigues, secretario da 
Agricultuia, agradeceu ao sr. Antonio l'i-
Í!< !M, chefe do trafego da S. 7'anlo fíail-
ti ar/, a deferencia da cabal explicação 
que deu áouelle secretariado, relativamen-
te ao .serviço de transporte d" immi:<ran-
fe-{ a que se referiu um Ub-grarama do 
agente da Hospedaria em Santos. 

O secretario da Agricultura, no mesmo 
oflicio, declarou que o governo reconhece 
a solicitude e finpenko com que a .São 
Paulo Raihraff capri ha em e tnprir os 
serviços a seu cargo e me^uo áquelles 
que, como este, são feitos gratuitamente. 

missão de Diplomacia sobre b tratado d» 
arbitrame* to celebrado entre o Brasil e a> 
Inglaterra. ]iara a solução do litígio do» 
('iiayana Inghza. 

A Repartição dc Águas e Kxgoltos vai 
informai1 sobre o pedido da Camara Mu-
nicipal de Tatuhy, de fornecimento do 
material preciso para completar o ulias-
tccimento de aguu potável daquella ci-

Ainda hontem mauifestou-so firmo o 
mercado de cambio do nossa praça, offe-
recendo os bancos, antes da hora offieial 
da abertura, 12 3(8. 

O mercado abriu firme, vigorando no 
Londoit /Jau/.- 12 18(32, taxa esta que, 
em seguida, sc generalisou. 

Ao meio-dia, o Coramcreial Italiano e 
Riccr Pinte iniciaram saques a 12 7|1(">T 
acompanhando os os demais bancos, ex-
cepção do Commercio e Industria e U r a -
silianiache, que se r<o isavani a sacar a 
taxa melhor dc 12 13[32, vindo, porém, a 
adontar a taxa geral antes do 1 hora. 

A H 3 horas, o Riccr Pinte sacava a 
12 15(32, adoptando o Commcrcial Italia-
no a mesma taxa pata papel repassado, 
e, ás 3 1|2, retrainu-se aquelle banco pa-
ra 12 7 | lf l . 

Com a taxa de 12 7(10 em vigor, fe-
chou o mercado firme. 

O movimento dc operações rcalisadas 
durante o dia foi nr s que regular. 

Os extremos foraru 12 3(8 Á 12 15[32, 
para o i>apel bancario, o dc 12 13(32 a 
12 1(2, para o outro papel . 

RIO, 13 
A Mm de m'.»:las cartas e tclegramBHí-

d" pesa me- peia morte do dr. José Hy-
giuo Duarte Pereira, o dr. Olyntho. de 
Magalhães, ministro das Relações Exte-
riores. recebeu ura despacho da delegação iç 
argentina ao Congresso Pan-AniericjWw ^ 
apresentando-lhe condolências pela morta 
do illustre delegado brasileiro ao mesmo 
Congresso. 

O dr. Olyntho de Magalhães reesbeti 
também, hoje. um te lcgnmma do di% Rm-
toura Xavier, l.n secretario do delegado 
ao Congresso Pan-Americano, eonimiuú* 
caudo-lhe que o eorpo eml alsamado do 
dr. José Hygino f.ii transferido da ca-
pella p r sidcneial para a própria sala das 
conferências daquelle Congresso, 

j Durantj a transladação foram presta-
dos ao illustre morto honras dc general 
de divisão, formando urna força de linha, 
desde o edifício do governo até ao em 
que funcciona o Congresso. 

O corpo do dr. José Hygino será trans-
portado de New-Yorfc para o Rio dc Ja-
neiro no paquete que sahir no dia 5 d o 
janeiro proxiino daquelle porto norte-
riuauo. 

A Repartição de Águas e F.xgotlos foi 
auetorisada a depender H:000>í. com exe-
cução de obra1; aeerescidas ás de drena-
gem e melhoramentos do Jardim do Pa-
lácio. 

Foram concedidas quarenta c cinco dias 
de lieeuei ao ar. Osorio Mario dos San-
tos, auxiliar do Laboratorio Pharmaceu-
tico do Estado. 

ttJEZTTTiT X & 3 3 3 
ORCPO I) 11 AM ATI CO A LI" M NOS DF. TA -

MA. — Hoje. na sede social, á rua Bri-
gadeiro Machado, 3, inauguração do pal-
co e rsíréa do corpo seenieo, com o dra-
ma A Mnr/ijr e a comedia A ordem c 
resounr. O ingresso dos srs. associados 
será o recibo do inez de novembro. A 
lista dos convites está aberta ua secre-
taria. 

TEBPSICHORF. civr.—Amanliã, ás 5 horas 
da tarde, na sédc social, á rua Tamanda-
ré, 32, assenibléa geral para eleição da 
direcção para 1W2. 

SOCIEDADE DE MF.IÍI' IN"A—Dia 10, n a 
sede e á hora do costume, sessão opina-
ria. 

LOJA ROMA—Dia 10. á hora do costu-
me. na sédc social á rua do Seminário. 
12-A, sessiio ordinaria. 

LOJA LUSO BH ASILEM A.—No dia 17, SCS-
são magna de iniciação e confcrencia, na 
rua da Tabatingucra. 1H, ás « horas da 
noite. 

SOCIEDADE BEIJA-FLon—Dia 21. baile 
nos salOes do Club Ucrmania, á ma 11 
dc Junho. 

GttUi'0 IJHI.ÍO FAMIMAR—Dia 21, á r . ia 
Florencio de Abreu, 20, Saldo Exrel»ior, 
partida dançante commcmorativa do 1." 
anniversario e posso sokmiie da nova 
direcção. 

CLLB ovMKASTrco PORTUGUEZ—Dia 21, 
reunião intima, correspondente ao corrente 
me 7.. 

NOF.K CLUB—Dia 22, 3."> a recita social, 
na sede soiial. á rua Florem io dc Abreu. 
22.—Dia 28, 2.a reunião intima. 

Em Rio Claro, quando o fogueteiro Vi-
cente. de tal preparava polvora jura fo-
guetes de assobio, deu-.se. uma explosão 
desse inflaminav* !. ficando o infeliz horii-
velmentc queimado, eni risco de perder a 
vista. 

E^tá eni concurso o officio de distri-
buidor, contador e partidor da comarca 
dc Cajurú. 

A noíísa reportagem poude averiguar que 
está definitivamente assentada a retirada, 
no fim do corrente raez. do dr . Oliveira 
Ribeiro, da chefia de policia, assim como 
a üahida dos drs. Saraiva Júnior e Telles 
Uudgc, dos cargos dc 1" e 2 o delegados 
auxUiares, Parece que será o dr. Oliveira 
Couftflfio o novo chefe de policia. 

Ainda liontem. \>6r não ter compareci-
do numero legal de jurados, não hou\c 
sefsão. 

Os jurados que não compareceram fo-
ram multados em GO$> cada um. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela I5olsa dc S. Paulo: 

9 0 DIAS A ' VISTA 

Londres 12 7(10 12 5(16 
Paris <07 775 
namburgo 045 05R 
Itália 750 
Portugal 335 
New-York 1 0 1 7 
Soberanos 1!)!$950 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 3(8 «1. a 12 1(2 
Contra a caixa matriz, 12 3(8 a 12 1(2 

A Praça do Commercio rcccbcu os se-
guintes telcgrammas: 

São convidados os moços monarchistas 
p a r a uma reunião, segunda-feira próxima, 
ao meio-dia, a rua do S. Bento, n. 43. 

M e r c a d o c i o c a f é 
NEW-YORK, 12 

O mercado fcchoa na quarta-feira com 
alta de 5 pontos nas opções dc março c 
f)ofcombr«j o ount',ntadrt. 

Vendas na Bolsa, 15.000 saccas. 
Ifoje abriu sustentado e com alta de 5 

a 10 pontos nas opções. 

HAVRE, 12 
Na quarta-feira o mercado fechou sus-

tentado e com as cotações inalteradas. 
Vendas na Coisa, 54.000 saccas. 
Abriu hoje com alta de 25 c. e inde-

ciso cotando-se mrrço a 45.50 e julho a 
47 francos. 

HAMBURGO, 12 
O mercado fechou na quarta-feira com 

alta de 1(4 pfennig nas opções de março 
igual baixa nas de maio e setemf-ro e 
sustentado. 

Vendas na Rol*a, 11.000 sacras. 
Hoje abriu sustentado o com alta de 

1; 1 a 1 (2 pfennig cotando-sc março a 
30.75 e julho a 38 pfennig. 

Po Jornal do Brasil: 
..Segundo inrormações recebidas por 

um dos nossos companheiros, foram da-
, dus ordens terminantes para c t ^ a r o pa-
; gamenio das subvenções » imprensa na-
I cioral e cxtrapgeira, incumbida de ochar 
que tudo quanto o governo actual faz e 
tem feito e o suprasummo do niagniiico, 
on o itec phiH ultra do idéaL 

Apenas duas entidades foram excluídas 
da dcgolla financcira. ambas por motivos 
qae, apreciados imparcialmente, talvez 
sejam just if icados. . . 

Todavia, é de esperar qne de 1° do 
janeiro cm deante melhore «'on-sideravel-
meute o serviço publico, para quo não 
seja preciso manter cm pc d c . . . subven-
ção tantos elementos de combato . . . 

Eni todo o caso, parabéns ao Tlic-
souro . , .» 

A Tribuna do Poro, do Rio Grande, 
publicou unia carta deixada pela baronr-

de Batovy á sua nora, pedindo não a 
mandar eut"rrar no cemitério do S. Ga-
briel o sim na sua extancia. 

Diz não qnerer dobres dc sinos c nem 
ser : gncommcndada. 

S»licita ser enterrada como foram seti 
marido e filho, assassinados eni Santa 
L «itharina, por oceasião da revolta. 

IIM c ou-
emittidas 

O delegado da 8 . " circumscripçao nr-
bana, acompanhado dos engenheiros Ole-
gario Pinto e Alfredo Marques de Car-
valho, procedeu hoje, ás 2 1(2 horas da 
tarde, a corpo de d .dícto no barraejo do 
Barro Vermelho, onde estava sendo con-
struído o balão do s r . José do Patrocí-
nio, n que houfeni desabou, conforme te-
legra phei. 

Foram intimados a depórem ca 8." de-
legacia o proprietário do bur/acão, dr . 
Mlillcr de Campos, c o mestre Lui&. 
Alves. 

A's í» 1 (2 horas da noite dc hontem 
faliecen mais. devido a esse desastre, o 
operário Alexandre do Nascimento, bran-
co, de 30 aunos de cdade, português, mo-
rador na rua d. Emerenuana, 23. 

A cansa mor lix f'ti com moção cerebral, 
em conscquencia dos ferimentos rece-
bidos. 

Dos ontros kridoá aljnn> se acham em 
estado grave. 

RIO r 1$ 
Deu se hoje, ís 11 horas de maniiã, e t 

praça do Mercado, junto á rampa do 
Cacs da Penha, tim grande confliete. 

Pitando dous indivíduos, alli emprega-
dor. a lactar, intervehi, no in tni t j de 
apazignal-os, trm agente da poliria. Of 
dous contenJores receberatn-no, porém, « 
morros, o deu loprr a que Os cario-
sos formarem dous partidos—om I m IO 
ctadores, on*ro do agente policial» 

Estabelecei: ss então grande eosí«8Ío# 

smdo tr. cadas muitas parladas. 
Avisada Awn occomoet», tompvmm 

ao local % poli J o do 1.* delegid» 
bane. J - í m 

Q.nndo e forçt « spproxJmave, 
tnrlH.ientos. j i «atSo cora ee « a t f 9 M 
crescidas pelas êâketSeê 4ee n r i a â à ^ i 
reesberajn Dfa a pedradee e e t m w 4é_ 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Ranrario 12 7(10 
Particular 12 1(2 

Mercado, calmo. 
SANTOS, 13 

lt—:i:> 
Ranear io . . . , 12 13(32 
Particular 12 I f J 

Mercado calmo. 
8.VNT0S, 13 

J-ÍO 
Raneario 12 13(32 
Particular 12 15(32 

Mercado eahuo. 
A Soroeabana. 
O secretario da Agricultura anetorisou 

a Iaspectoria do Estradas de Ferro e Na-
vegação a impôr á Companhia União So-
rocabana a multa de 1:000$, do accórdo 
com a clausnla 27 do seu contracto de 24 
de maio do 1892 e por não cumprir cora 
o art . 154 do Reg. de 1857, que se obri-
gou a observar em suas linhas, na forma 
da clausula 10 do citado contracto e 
18 do decr. de 29 de dezembro de 
1880. 

A mesma Companhia vai ser intimada 
a apresentar ao governo, no praso máxi-
mo de ura mez. os livros de reclamações, 
sob pena dc multa em dobro. 

Fórum. 
Perante o juiz da 1* vera J. B. Gan-

tier & C . requereram a sua fallencia, a 
qual foi decretada hontem, e nomeados 

?rndicos provisorios Casemiro Correia 
into e Miguel de Leonissa. 
Realisou-se hontem, sob a presideneia 

do dr . José Maria Bourroul, juiz da 2* 
vara commcrcial, servindo o escrivão sr . 
Francisco Cardtó de Andrade, a reunião 
dos credores da massa fallido de íalião 
Fernandes. 

Depois de procedida e verificação e 
apresentação do balanço e exame de H-

Estação Ccrqueíra Ccsar. 
Assignar.tes desta folha queixam-se nos 

de que ha falta absoluta de scllos na 
ageBcia postal daquella localidade, o que 
acarreta serion prejuízo.» ao commercio. 

Levamos o facto ao conhecimento do 
sr, administrador dos Correios, na certeza 
de que s . s. providenciará immcdiaía-
raente. 

Reclamam egualmento contra a falta de 
uma eollcctoria local. LONDRES, 12 

Na quarta-feira o mercado fechou calmo 
c com baixa de 3 d. 

Vendas na Kolsa. 4.000 saccas. 
Abriu hoje com alta c ralmo cotando-

se março a 30 s . 0 d . e julho a 37 

Seguiu para Ribeirão Preto o sr. Amil-
car Teixeira Pinto, que, com a pouca 
edade dc 13 annos, acaba de concluir os 
estudos ua escola modelo Caetano dc 
Campos. 

O inteiligente moço, depois do passar 
as férias cm ca«a de seus paes, matricu-
Iar-se-á na Escola de Pharmacia c, mais 
tarde, n a d e Medicina. 

P 2 L 0 N O S S O E S T A D O Bacharéis do 1881. 
Comnramcam-nos : «Sffo ronvidarloti os 

bacharel., formado* cm 1H8I para com* 
parecerem no domingo, 15 do corrente A 
nm do Oazomeíro. 90, ao lucio-dia. afim 
de a len ta rem o nielhor modo dc . c fes-
tejar o 20." ai)]:iversaria dc sua forma-
tura . 

Os qne não puderem comparecer, scr-
vir-M-ào mandar adfirsio. por letegraro-
ma on carta, a o . dra. Jo« ' Mari.i Larga-
cha .lunior, Aupiata dc Siqueira Cardom 
on Knte.am Leio Bourroul, áqnelle ende-
reço . . 

Exames escolares. 
Sob a prendeneia do irwpeetor escolar 

major Liadoipbo Francisco de Taula. sen-
do examinadora, nt profeworcs Leonid"* 
de Toledo Ramos, Ângelo Costrocei c. Ma-
noel dos Rei., realisaram-ac hontem os 
exames flnaes da Rscola do Marco de 
Meia Leiria, dirisida pelo professor ea-
pi t lo Francisco de Almeida Uarrelt, q u . 
apresentoo resultado muito lisoajeiro. 

Em mgui<Ja, a coirmúsjo e n u » o pro-
fessor (iarrett dirigiram se á escola do 
sexo feminino, regida pela prufeísora-d. 
Oenorera Martins da 8fira, onde exami-
naram (w respectiras alumnas, que rere-
laram OJTlhecrmeDto nas diverti - mataria. 

F X l X a O S H A T i f t m a 
Realisa-se no dia 17 do corrente o ca-

samento do dr. Katevam do Rezende, fi-
lho dos finados barões de Val-nça, com a 
« m a . sra. d. Victorinlia de Almeida Lima, 
gentil filha do dr. Augusto Clnclnato de 
Almeida Lima o da exma. sra. d. Yictoria 
Lima. 

O aelo religioso reaUsa se A rua Bri-
gadeiro Toblas, 4-3 ás 9 horas d* noite, 
em oratorio particular. 

O ala Lai. 
Oo assignantes deste Interessante Gala 

tém direito a nma Ubella das oscillaçiieü 
camblaes de 1901. Pedidos a Carlos (ier-
be & C-, i rua de S. Bento, 41, e a Me-
nottl L«vi, caixa do eomio , n." 14. 

Chamamos a attenção dos leitores para 
o aimuncio da Colmtla PanUtla. 

BÒA V I S T A I l A S r P . D R A S 

Do nosso correspondente: 
>(). g rupo . ]M>liti(;o. desta localidade 

d fgü ra in ao extremo de lactar a cara-
biua. nas ruas da povoado . 

Sio antigos os reseutimentos entre es-
« t (jri'pos. a que, agora, a projwsito das 
f r o x h n u tíeiçòes raunieipaes, fizeram cx-
f l o a l o . 

Derido ao facto de haver a .uctorida-
d« polivial prendido um cidadão opposi-
ciouUta ao governo local, o partido da-
quelle cidadã-) mostrou-se resolvido a lu 
etar, preparado para a r c a c , l o no ter-
reno da força. 

Api^i a piisilo e intervenção dos ami-
g o . 'Io preso, coineçon a reonir-se gente 
em ej&a do dr . A. Fialho, chefe du op-
fo tó r ln . Nessa casa é que tevo logar a 
Bicta, da qual sahiram feridas diversas 
Mwoas. Cercados pelos g o v e r n h t n . »of-

/ r e r a m os sitiados diversas descargas a 
4oe responderam. 

Doráate o tempo em que se deram o» 
í j e to s , o Mplrito publico estava a g i u 
«ísi ino. Üe Arara^uara ehegoo uma í<.n-1 

M 10 praças, comnusdada pelo alferes 
s l*pa Estão presos o dr . Anfrisio Fia-

(Praça do Commercit) 
SANTOS, 13 (11-35) 

Procnra, .j$200 • .VS300. 
SANTOS, 13 (1-35) 

Paríicipa-nos o sr. Joaquim Ribeiro dc Pre/cura, 5$30í> a 5$300 
Bai-ros que admiltiti coinf» socio, eni f»ua Pauta d-i c a f c d c O a l l d o correute , r t i . 
casa de eommissües. á nia Brigadeiro .J.Vj. 
Tobias, 108, o sr. Abílio de Barros, con- — 
stititindo uma sociedade solidaria, sob a SANTOS, 13 
firma de Barros & Sobrinho. Vendas dc hoje, 25.000 sacciu. 

• • Base do dia, 0SJ00. , 
O sr. José C. da Bocha. rei»re«utan(e Mercado, calmo, 

da Qazrta Commrrcial c Financeira. Entradas, 24.035. 
do Rio. of fereceii-nos, em nome do auetor. Stock, 1.400.903. 
um exemplar do .Índice Alphabetico e Entradas desde 1.° de iaili.\ 8.521 354. 
Analytico dos impostos do sello o do con- Dc^ie. 1 " do racz, 313 803. 
sumo-, por llonormto Hibeiro Velloso. E' Media, 2(3 451. 
um Hvro de a u i t a utilidaue para os srs. Subidas: 
oommcreiantcs. Europa, 309.872 çaceas. 

• — Estados-Unidos, 111 048. 
Recebem hoje os seus diplomas de pro- Cabotagem, 2 

íessoras nsrinalistaa as iii(eliigej,les e ap- Na Recebedoria de Renda» íc r ím uespa-
plicadas senhoritas Ida lia . ClelU Nobre, chad.s 43540 saecaa. 
filhas do advogado deste • fòro, gr. A. Embarques, 44.330. 
Odes Nobre. N o m . parabeu» e muitas Pauta «emjial, 680 rcií. 
felicidades na carreira pratica que vão — . 
Iniciar aí jovens professora» SANTOS, 13 

5 0 C O K T O S 
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r E n > força ccrcou ev i to , os dosoidai-
Mu, conseguindo eflootuar a prisão dc 

~ m i t o * delles. 
Picaram feridos diversos populares, 

tio foram medicados no Hospital da Mi-
sericórdia. 

p j Foi removido para a legaçilo da AUc-
Bonita no México o 1.* secretario da le-

l C " t l 0 dó mesmo paiz nesta capital, von 
v Shocker. Para substlUiil-o aqui, foi no-

moado o dr. Daniel, 8.* secretario da le-
;.'• jaçi io do Bemc. 

O sr. Heniy Dcring, ministro da In-
glaterra nesta capital, foi despedir-se do 
dr. Olyntho de Magalhães, ministro das 
JRolaçSes Exteriores, por ter de partir 
brevemente para a sua pátria, e pediu ao 
mesmo ministro marcar dia para se des-
pedir do sr. presidente da Republica. 

RIO, 13 
O mercado de cambio abriu bojo com 

• taxa de 18 3[8. 
5?. As transacçõcs do dia constaram dc Ie" 

t ras bancarias a 18 3iS o 18 7[10, e do 
letras particulares, a 18 7[16 o 18 1[3. 

O mercado encerrou-se com a taxa de 
12 13[32. 

Aberta a sessão secreta da Cornara o 
replicados os seus fins, o 1." secretario 
procedeu ú leitura do parecer da coinmis-
ffãn do diplomacia, sobre o tratado dc ar-
bitragem da Guyana Ingleza. 

Posto era discussão o parecer, falou em 
• primeiro logar o sr. Serzcdelio Correia, 
* qne disse achar deficiente o parecer, sen-
ado poucas as informações dadas 4 Câma-
ra, pelo qne entendia que o debate ticas-
>o adiado, até que a Cunrra fosse melhor 
orientada. 

O s r . Nilo Fcçanha combateu as opi-
niões do sr . Serzcdelio, dizendo tratar-se 
do uma questão antiga, c que todos os 
deputados estavam perfeitamente instruí-
dos do todas as suas peripecias. 

O s r . Aurcliano Barbosa reqnereu o 
adiamento do debate. 
• Falou então o relator da commissüo sr. 
Antonio Bastos, sustentando o seu pare-
cer . 

O presidente, enerrando o debate, an-
nnnciou a votação do parecer,J mas, não 
liavcudo numero legal no recinto, ficou 
cila adiada para amanhã, devendo ser 
decidida em sessuo publica ou secreta, 

. conforme fòr deliberado pela mesa. 

~~ RIO, 13 
t lm cabo do 22.° batalhão do Exercito 

«ssassinou, no morro da Providencia, uin 
H paizauo. 

O facto deu-se ás 3 horas da lorde, 
devido a motivo futeis. 

O criminoso foi preso em flagrauto c 
confessa o crime. 

A sua victlma foi prostrada por dous 
golpes dc sabre. 

— 
SAXTOS, 13 

g i Rendimentos fiscaes: 
Alfundega, 7Ü;G02S002. 
Kcc^bcdoria, lo3:802{jaü8. I 

KS'.-- s _ 

| Movimento do porto: 
í Entrou o vapor nacional Capibcribe, 

procedente dc Mossorõ, com carregamen-
t o do sal, consignado a Avelino Silva. 

f - ' Bahiram os vapores: inglez Falham, 
para ROÍKTÍO, nacional Commar.dautc Al-
A » , p*ra"Floi'iauopolis, c, pontâo Magda-
«riru, yum AiitwnaL. 

f i Foi despachado o vapor allcmão Cor-
p Itentes, para Hamburgo. 

E X T B H I O E 

MÉXICO, 13 
Realisou-se hojo a transladarão do cor-

- p o d o dr . José Hvgino, delegado brasi-
loiro ao Congresso Pau-Americano, para 

• í;- o aalão das sessões do mesmo Congresso. 
O acto revestiu-se da maior solcmni-

í. ,'dade. 
Dupla fileira do soldados formava-se 

doado a casa do governo ate o edifício do 
;Jkmgresso. 
' O caixão ia num cocliede grande gala. 
. Todos os delegados seguiam a pé. 

Aos funeríles do finado delegado* bra-
sileiro assistirão o presidente do México, 
o ministério, os delegados ao Congresso 
Pan-Americano c o corpo diplomático des-
la capital. 

O cadáver do dr . José' Ilygino deve 
partir para o liio dc Janeiro, dc New-
Vork, no dia õ do mcz próximo. 

__ f LONDRES, 13 

Anrmiuía nm felegramma de Washin-
gton, boje publicado no Daily Tclegraph 
j ue 'os Estados-Unidos offereceram os 
seus bons officios, no sentido de evitar a 
guerra entre o Chile e a Republica Ar-
gentina . 

E-wa inlsrvenção pacífico foi solicitada 
pelo ministro argentino uaquclla capital' 
I r . Garcia Morou. 

MADRID, 13 
Agjravaram-sc ainda mais os sorfri-

vnoctos do notável poeta hcspanliol, d. 
Gaspar Nnfiez de Arce, que foi a ultima 
lioite atacado dc vômitos dc sangue. 

Espcra-so a todo momento um des-
«nlacc falai. 

ROMA, 13 
tiivcrsos banqueiros italianos entraram 

em accôrdo para abrirem um banco em 
Shangay, onde representarão a Itália, 
afim dc receberem da China as indeinni-
•ações pecuniários devidas Aquella. 

O contraeto preliminar sobre o assum-
ido foi já asslguado entre os banquei-
ros e os ministros Jnlio Finctti, do Ex-
terior, o Ernesto Di Broglio, do The-
sooro. 

Por esse contrario os banqueiros se 
obrigam a abrir a referido estabelecimen-
to no correr do 1" semestre do proxi-
mo anno de 1£HK. 

CAPETOWN. 13 
Segundo informações aqui rccebidns, a 

Câmara das minas dc Johanesburgo, at-
tondendo i constante progressão do tra-
oalbo, resolveu abrir a quarta parte del-
i u ato 88 dc fevereiro do anno pro-
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LOXDP.ES, 13 
Befere um telegramma procedente da 

atina qne foi alli publicado nm edito im-
p e r i a l , concedendo ao snbdito inglez Bo-
be rt Hort, inspector geral dss Alfandegas 

Mas, o titulo de Júnior, tutor do prin-
hsrdeiro da Coróa. 

O « t a i s t ro Hamburv, em uma renaiio 
i de Agricultora, falando sobre 
pastoril, disse qne s febre 

Disse o orador.quo um grande carre-
gamento ds aunelros, procedente da Ar-
gentina e desembarcado cm Montevidio a 
£9 daquello mas, estar* atacado do mal, 
quo se alastrou pelos pampas argcutbios. 

Com relaçio i Inglaterra, disse o ora 
dor qne desde junho não apparcce um só 
caso desse mal e quo a Doard of Agri-
cnltarc deveria declarar a não exlstencia 
dessa epidemia na Grã Bretanha, 

MADRID, 13 
Od telegrninnias do Bucnos-Aires, noti-

ciando terem sido convocadas as reservas 
do exercito argentino, causaram «qui gran 
dc impressão. 

Esso faeto é aqui considerado como o 
prenuncio de guerra próxima com o Chi 
ie, visto o melindroso cjtr.do dc relações 
dos dous paizes. 

MADRID, 13 
Aggravam-se cada vez mais os padcci-

mentos do poeta Nuiicz d'Arce. 
Os médicos já consideram quasi um ca-

so perdido. 

Pela commissão executiva do monumen-
to a Emilio Castellar foram bojo nomea-
das diversas sub-commissõcs. 

Uma dessas snb-commissõcs será encar-
regada de obter auxilios pecuniários nas 
Republicas hespano-americanas da Ameri-
ca do Sul o Central. 

O projeetndo empréstimo hespanhol será 
do cento c vinte e cinco milhões de pesetas, 
era obrigações do Thcsouro, ao juro de 
i »/«. 

Depois do amanhã, será publicado o de-
creto do governo auetorisando essa emis-
são. 

BUENOS-ADJES, 13 
Tclegrammas aqui recebidos noticiam 

que o ministro brasileiro cm Santiago 
offercccu ao goveruo chileno n interven-
ção amistosa do Brasil, uo sentido de re-
solver o conflicto cliilenv-argenliuo, pro-
vocado pela abertura dc caminhos na 
cordilheira dos Andes. 

Segundo esses despachos, o sr. German 
Itiesco declarou ao ministro do Brasil que 
contava ver hojo completamente resolvido 
o conHicto. 

Caso, porém, isso nilo aconteça, o go-
verno chileno acccitará dc bom grado a 
mediação do Brasil. 

A mocidadc, postada n frente do La 
Nadou, obrigou o general Mi t r e ' a appa-
rcccr na sacada, acclamando-o delirante-
mente. 

Não obstante a hora adcanlada da noi-
te numerosos grupos percorrem as ruas. 

LONDRES, 13 
Telcgrainmas dc Roma noticiam terem-

se dado hojo tremores de terra, cm vá-
rios pontos da Italia. 

BERLIM, 13 
O inventor do sernm contra a peste 

bubônica, dr , Bchring. declarou quo vai 
empregar a importância do prêmio que 
ha pouco lhe testara o inilliounrio Nobcl 
era estudos sobre o meio do combater a 
tuberculose do gado. 

LONDRES, 13 
Informara tclegrammas da África Occi-

dental que se têm dado alli, uo interior, 
diversos combates entre forças do gover-
no inglez o os indigeuas da tribu Aros. 

_ MADRID, 13 
o UÁiUfw . -pit„.iiçmn declarou boje 

na Camara dos deputados, cm resposta a 
uma intcrpellação, que os tribuuacs são 

competentes para deliberar sobre o 
caso dc falsificação de bilhetes da grande 
loteria do Natal, cabendo ao governo ve-
lar pelo interesse do publico, só pagando 
o prêmio do bilhetes legítimos. 

SANTIAGO, 13 
O dr . Epiphanio Portella, ministro ar-

gentino, levo hojo uma conrcrcncia com o 
miuistro do Eiterior, s r . Yanez. Este 
lhe apresentou as bases dc um novo ac-
côrdo amigavcl ; mas, caso a Argentina 
os repilla, o Chile uão apresentará ou-
tras. 

NEW-YORK, 13 
Tclegrammas aqui recebidos noticiam 

que antes do fim do corrente inez, a Al-
lcmanha exigirá satisfacções da Republi-
ca de Venezuela, pelos desacatos soffri-
dos era Porto Cabclto por marinheiros 
nllcraiícs. 

MÉXICO, 13 
Realison-se boje, á tarde, o euterro do 

dr. José Hvgino, sendo imponentissimos 
os funcracs. 

Entre os discursos pronunciados, des-
tacou-se o do dr. Cazuzus, delegado do 
México ao Congresso Pan-Americano c 
secretario geral do mesmo Congresso. 

Na sua oração disse rjue o dr José 
Ilygino foi um sacerdote do Direito c ura 
missionário da paz, que trabalhava pela 
conversão dos povos por meio da Reli-
gião e da Justiça; para clle as contro-
vérsias civis deviam ser evitadas, antes, 
qne dirigidas pela lei; os conflictos polí-
ticos deviam ter a norma da liberdade; 
as contendas internacionaes, como única 
solução, a arbitragem; José Hvgino ern 
nm cruzado que marchava em busca da 
arca santa da Justiça. 

• . TARIS, 13 
Respondendo a uma intorpcllação ao 

governo sobro o processo Horvé, o mi-
nistro da Instrucç-lo declarou hoje na Ca-
mara dos deputados que o anli-clcricalis-
mo é mcompativcl com o papel de edu-
cador da mocidade. 

Após essa declaração, a Camara deli-
berou, por 412 votos contra 75, que o 
discurso do ministro seja afixado cm to-
das as communas da França. 

NEW-YORK, 13 
Acaba de fallecer nesta cidade o almi-

rante Ellitot, 

HOMA, 23 
O sr. Zanardelli, presidente do Conse-

lho, fez hoje na Camara importantes de-
clarações, sobre o projecto de abolição do 
imposto de consumo, com relação ás fa-
rinhas e massas 'alimentícias. 

Referia se também a esperança de ver 
concluídos os tratados dc commcrcio com 
a Rússia e com o Brasil, e a construcção 
de uma linha ferrea de Iionu a Nápoles, 
modificando o trajecto da qne existe. 

BUEN0S-AIHE3, 13 
lia grande cicitaçãto popular contra o 

Chile. 
As noticias que circulam com relaçio 

ao conflicto chiieoo-argentiao são alar-
mantes. 

A avenida de Mayo e a calle florida 
dc poro . 

A porta das 

AVULSOS 
A R A R A Q U A R A , 1 3 

O presidente da Camara Municipal trans-
railtiii ao illuslrissimo presidonto do lis-
tado o seguinte telegraiuma: 

«O partido chefiado pelo juiz de Di-
rciio está fazendo as maiores violências o 
a maior pressão. Hoje, á hora da reunião 
dos juizes do paz c ii.imediatos para elei-
ção dns mezas eleiloraes, o nlfercs dele-
gado formou a força em frente do respe-
ctivo edifício, infringindo o nrtigo 117 do 
regulamento dc 02, e, á frente dc pai/.mus 
e capangas armados, ameaçou os do par-
tido opfosto, representados no acto, ao 
principio, por dous cidadãos c depois por 
oilo, que se conservaram calmos. 

O juiz do Direito, para inutilisar o pri-
meiro juiz dc paz, que lho é eonlrario, 
passou logo, ás 7 horas da manhã, a ju-
risdicção do cargo, c o 2." juiz de paz 
elegeu as mesas das eleições, contra o 
disposto no artigo 81 do regulamento 
dc !«. 

Acaba de ser preso 11111 eleitor, e 
partidários do juiz de Direito proinet-
tein,todas os violenci.is, pois reconhecem 
que estão cm minoria de ccm votos. 

Sc é que temos o direito de pleitear a 
eleição municipal, pedimos a v. exc. quo 
nos garanta, nilo com força nem cora de-
legados, mas mandando pessoa, qualifica-
da, de sua confiança pessoal, por exem-
plo o coronel Virgílio Rodrigues Alves ou 
o dr. Padua Sàllcs, para assistir o pleito 
como testemunha c informar a v. exc. 
das oceorreneias, por tclegcammas.»—La-
zaro Aluicida. I ( 

ARARAQUARA. 13 
O eminente chefe João llaptista do 

Amaral Campos, membro do directorio 
recentemente reconhecido, confrnternisoti 
com a maioria do eleitorado, cm opposi-
çào no grupo dominante. 

Ciucoenta e oito eleitores que acompa-
nham esse não puderam até agora obter 
os seus diplomas, que estão em poder dos 
amigos do juiz de Direito. Este, quo pas-
sera » vara para inutilisar o 1". juiz dc 
paz na formação das inesas, acaba dc 
reassumir o exercício, para evitar o ha-
beas-rorpns requerido a favor do um 
eleitor preso. A melhor providencia que 
o governo pôde dar é mandar um homem 
do prestigio presidir as eleições e teste-
munhar, ou impedir violências e cumpri-
mento do ameaças que catão- sendo feitas. 
— l i a c i . 

PIRASSUNCNGA, 13 
Os juizes de paz o iinmcdiatos organi-

saram as mesas eleitoraes para a eleição 
do dia 16, de accordo com o decreto n. 
20, de 18ÍI2.—í°. Jnis dc Pa:. 

Resnmo dos prêmios da 88-29" loteria 
da capital federal extrahida hontem: ' 

41914 12:000$;000 
41355 WXWSOOO 
59079 500^000 
PKEÜ103 DE inO$ A 300$ 

25300 48760 75392 76478 '3379 18554 
50076 55897 59518 61331 

rnEMios DE 200J5 
lOfiSO 11397 10135 23330 23151 10095 

65016 67092 71920 73151 
FKFILLIOS DE 1 0 0 $ 

910 1095 8072 8575 0240 9704 15039 
1H2M» 22508 29200 30073 33070 3*7(10 
42079 15515 484*7 51019 51353 56114 

68002 68147 71870 
ArpnoxiHAçõia 

44913 e 44915—lOüS 
41354 e 4435C— 50Ü 
53U7Ü o 59080— 50$ 

DEZENAS 
41911 a 44920—50? ' 
41351 a 44300—25fj 
59071 a 59080—25$ 

Todos os números terminados em 14 
têm 8$ . 

Todos os números terminados cm 4 
têm 1Ç. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
Júlio Antunes de Abreu. 

Fazem annos.liojo: 
A senhorita Henriqueta Glyecrio, filiia 

do sr. general Francisco Glyecrio. 
A senhorita A deliu Ucliõa fiiiia do sr . 

d r . Ignaeio do Mendonça Vcliõa. 
A galante menina Delciza, filiia do dr. 

Teilcs Rudge. 
O dr. Cindido Espinhcira, director do 

Hospital dc Isolamento. 
—O sr. Pedro MatliiasSchroiber o sua 

exma. senhora participam-nos o nasci-
mento do .sua Tilha Georgina. 

—Os membros da Loja Maçonlca Com-
mcrcio c Scicncia, ante-hontcni. á noite, 
incorporados e precedidos da banda mu-
sical Cmberto 1, foram i casa do dr. 
Carlos Alves Guimarães, fundador da-
quella loja. cumprimentai-o pela conclusão 
ao seu curso na nossa Faculdade de Di-
reito. 

Ao manifestado orfertoram um lindo 
ramilhete do flores artificiacs, como lem-
brança dos seus companheiros. 

Aos presentes foi offerccido um hotch, 
trocanao-sc ao cliamjiagnc diversos brin-
des. 

Seguiu-se animada noirfe dançante que, 
alegremente, so prolongou até á madru-
gada do dia seguinte. 

—Mr. Augusto Corbislcr, antigo e acre-
ditado negociante desta praça, o i.ua vir-
tuosa esposa mmc. Marie Corbisier, fes-
tejara hoje as suas bodas dc prata. 

ACÇÕES DE BANCOS 

P A L C O S E S A L Õ E S 

SANT^NNA.—Foi pciiu quo a cliuva im-
pedisse de liuver liontcm neste llieatro a 
concorrení-ia que era de esperar jtara as-
sistir á 2* r e p r e s e n t a d a Innua . 

As noticia» dc imprensa, contestes cm 
elogiar a ntise-cn-scine, o deslumbrante 
«cenário, os ricos vestuários c o harmô-
nico dosoinpculio da j>cça. olngios ^u.stos, 
sem a menor sombra de favor, estimula-
ram a vontade e aguçaram o desejo do 
publieo para apreciar as maravilhas de 
scenographia que se admiram cm Inaua; 
e, como hoje j>ela terceira vez se repre-
senta a bellissima revista, tomos a certe-
za de que a casa ficará repleta, se o 
mau tciupo nao mondar o contrario. 

CASSINO PAULISTA.—Boa concorrência c 
muitos applausos, liontem, no tUealriuho 
da rua dc »S. João, 

A sra. Dernemont cantonbem a sna parte, 
sem o incidente desagradavel dc ant»- hon-
tem : Geraldo e Leonardo, os apreciados 
CãDÇonetistns brasileiros, tiveram as hon-
ras ua noite. 

AmanliH haverá, dous esperlaculos, sen-
110 um á 1 <?{4 da lame, que, escanado 
será dizer, ó a malinéc com programma 
especial, organisado para que a cila 
possam assistir as familias paulistas. 

Regressa hoje para Ribeirão Freto o 
nosso distineto correligionário, sr. Virgí-
lio Nogueira, abastado lavrador naquellc 
muuicipio. 

F a í l e c i m e n t o a 
Falleecram: 

Em Botucaiú, o sr. José Scar-
pclli. 

Na Raiz da Serra (Santos), o sr . 
Henrique Pereira Basios, ajudante do 
chefe da estação daquella localidade. 

P A U T E C O M M E E C I A L 

6. Paulo, 14 de dezembro dc 1901. 
FDAÇA DO COMMENCIO 

Está v m o inspoetor do mez de dc-
rembro o sr. Paulo José da Costa. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ÜLTIHAS COTAÇÕES 

FUNDOS runLiros IVendcd.l Comp. 

Apólice» do Estado. 
(kraes de 5 
Idem empréstimo de títPõ 
Letras da C Municipal. 
1.° emprestimo 
2.® . 

• 
4.» 
5.» . 
O" 
Letra* da C. 

1 'Ji»$ 

73f 

m 

Commcrcio e Industria.. 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Iteal eart. b y p . . 
Idem cart. comnieroial.. 
Idem com 20 % 
Mercantil de Santos 
Hilieirüo Preto 
Santos 
S. Paulo 
S. Paulo lnt 
Cuiiio do S. Carlos 

» . » . i n t . . 
. . • c }40*/b 

União dc S. P.uilo 
Hauco da Repnbl ica . . . . 
Industrial Amparcnsn... 
Comm. ItalianocomGO "io 
Piracicaba 40 »/• 

350$ 

-7Ç$ 

112$ 

203S 

•10$ 

1305! 

800* 
r - T 

108$li00 

34$ 

litíi 

ACÇOES DE COMPANHIAS^ 
20, 

330$ 

150$ 

100$ 

£:SS$i 
00$ 

240$ 

2-10$ 

70$ 

241$ 

30$ 

2Õ2> 

230$ 

415 

l l l l 
_ e $ 

235$ 

238$ 
41 

250$ 

20$ 

200$ 

Hygienopolis 
Água c Luz 
Antaretica int 
Idem com 75 °/o 
Idem com 50 °/o 
K. do F. de Araraquara 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo . . 
Bragantina 
ítalo Paulista 
Mac Hard}' 
Fabril Pau l i s tana . . . . 
Ferro Carril St o. Amaro 
Melhoramentos de Brótas1 

(com 50í£> realisados).. 
(«az dc S. Paulo 
I.u]»ton 
Rlechanica 
Sorocaba e Y t u a n a — 
Mercautil o Industrial. 
Mogjana 
Idem com 40 °/o 
Idem idem, a 30 dias. 
Idem int! 30 dias (vout 
comp.) 

Idem, para o I o dia de 
transferencia com 40 % 

Idem idem idem á von-
tade do vendedor 

Paulista 
Idem idom para o I o 

dia de transferencia.. . 
Idem com 20 °/o 
Idem idem, (a 30 dias). 
Idem int., a 30 diaa á 

vontade do comprador, 
dem, idem do vendedor. 
Progredior 
Stupakoff 
Telephouica 
líniào Sportiva 
Idem, idem, cx-dirideudo 
Itatibense 

LETRAS IIYPOTIIECAIÍIAS 
B. Credito Real de G ®/o 47$ 
Idem idem a 30 dias.. . 
Ideiu 8 % GG$ 52$500 
Idem idem a 30 dias á 
vontade do vendedor.. — 

Idem idem ávont. do com. 00$ 
Idem idem a prazo «fixo — «r— 
Banco Uuiüo C3$ Gl^OO 

DEBENTURES 
Comp. Viação Paulista. I — 1 I 

VENDAS REALI3ADAS HONTEM 
50 letras do B. C. Real 8°/« a 30 dias a 

f>3$500 
50 idem i-Jcm idem a 54$ 
40 idem idein a 53$ 
2G acçõcs da C. Mogvana a 235$ 
50 letras do Banco Credito Real 8 '"f/o 

(30 dias) a 51$ 
22 acções do B. U. de S. PauloaGl$5C0 

A' HORA OFFICIAL -
50 letras do Banco Creditb Real. 8 °lo 

(30 dias) a 53!$500 
20 idem idem idem a 53§ 

MALAS PARA k EUROPA . . . , . ; ' 
DURANTE 0 MEZ DE DEZHMBIJQ DE 1901 

Para a Fnro:>a: ' $ 
Dia 18—Orei lana 

- 18—AHaufiqnc -'í 
. 25—ATi/c , " t 
• 31—Lahc Mcyantic. fcl 

Para Kviv• Yori r~-<. 
Dia 17— Wurdsirorth 

Cartas pelo nodnruo: 
Porte simples até 4 lpí horas c po; íj) 

duplo até 5 horas. 
MOVIMENTO MARÍTIMO, 

VArORES ESPCRAD03 NO ltIO 
Bordéos e esc. Confitlàrc 16 
Hamburgo o csc. Bnenes-Aires... Í(J 
Bremen c esc. Tricr Xü 
Rio da Prata Gurritica. 17 
Rio da Prata Atlantiqne J7 
Liverpool e esc. Ligaria 18 
Valparaiso o csc .OrcUana 18 
Marselha e esc.. Lvs Andes . . . . , . , 18 

VAPORES A SAlim DO EIO 
Aracaju Alexandria í i 
Portos do Sul, ítaijKira 14 
Copcnhagen e csc. Pio 14 
Copeuhagcu o csc. Palayonia 14 
Porto.i do Sulj Y i c l o r i a . Í 4 
Santos Asunnon 15 
Yictoria c csc. ifnqujf 15 
S. João da Barra Pinto 10 
Rio da Prata, Cordillère 17 
New-York o esc. Wordsworth. r . . , 17 
Portos do Norte Manaus 47 
Bordéos c csc. Attantique.., . • » , . . 18 
Bilbao o c.sc. Onernica 18 
flenova c Nápoles Washington..., 1 8 
Valparaiso e csc. Ligaria 18 
Liverpool e csc. Ore/lana 19 
Cannavieiras e esc. Itanemirim.,. 19 
Rio da Prata Leu An fias 20 
Bremen e csc. Boland 20 

JUNTA COMMERCIAL 
BES9.10 DE 13 DE DF.ZE3IBIIO DE 1901 
Presidente, dr. Procopio Malta; se-

cretario, dr. J. A. de Andrade ; deputa-
dos. João Cândido Martins e Couccieào 
Bastos. 

EXPEDIENTE 
ficqnrrimcnlos: 
De F . R. de Souza & O., desta praça, 

para o archivamento de seu distracto so-
cial.—Archive-sc. 

De Flessati & Irmão, da praea dc Ja-
carehy, para o mesmo fim.—Completem 
o scllo deste e sellem o dlstracto com 
sello fixo federal. 

Dc E . Block & P . L . Zucco, desta 
praça; A. Mendanha & O., da de S. José 
dos Campos, çara o archivamento dc seus 
contractos soe ia es. —Archivem-se. 

Dc França & Mursa, desta praça, para 
o archivamento da prorogação dc sen 
contraeto social. —Archiv(-ic. 

De J . B. Malheiros, desta praça: Cé-
sar Carlini. da do Amparo, para o re-
gistro de suas firmas commerciacs.—Re-
gislrcm-sc. 

De E. Bloch & P . L . Zucco, desta 
praça, para o mesmo fim.—Satisfaçam o 
requisito da lettra e, do ar t . 11, do dcc 
íi. 91G. de 18ÍX). 

De Vicente Papa. desta prara, para ser 
onnotado uo exemj»iar do reglstro^tlc sua 
firma que transferiu a sua casa matriz 
para a rua de 8 . João, n. 4, ficando a 
filial na rua General Carneiro, n. 11.— 
Deferido. 

Dc James Mitcliell, para o archiva-
mento das tres procurações seguintes: uma, 
outorgada pela Nacional Trust Companv 
Limited ao snpplicante: outra, outorgada 
pela The S. Paulo Trám*vay Lizht & Po-
wer Company Limited, ao ar. Alexandre 
Maek^nzie, e o «ubstabelecimento desta ao 
reauerente. —Archivem-se. 

ue Tlicodor Wille & C. , de Santos, 
para ser averbado nas procurações ar-
chivadas nesta Junta terom os mesmos 
cassado» os poderes outorgados ao sr. 
Ifermann Kriiger, como proeurador ' da 
firma nesta capital.—Como requerem. 

Secção livre 

çamento da Yiaçilo, que concluo pela au-
elortoftçao ao gorerno do encampar a 
Estrada 8orocabana e Ituana. 

Nesse longo discurso pronunciado pelo 
sr. deputado Moreira da Silva, tüo vio-
lentas foram ns n^eusaçòes por s. exc. 
irrogadas u actual administração da 
Companhia Uuifto Sorocabana o Ituann. 
tflo vohemento foi u objurgatorla do s. 
cxc., (iuo cu julguei do meu dever vir 
immediatauieiito ampara la dos golpes 
iniquos dosferidos por s. exc. e demons-
trar que jiiuiais a sua palavra estevo ao 
serviço do causa tão ingrata, porquo a 
administração desta companhia teu» cum-
prido cscrupulosamcnte o seu dever, tem 
desempenhado com honostidado as func-
çoes de sua honrosa missão. (Apoiados.) 

O 8». COSTA JüNion:—Está sondo res-
ponsável pelos erros da passada adminis 
tração. 

O AU. ALFREDO ELMS:—Apoiado. 
O 8it. ANÜCLO PINIIEIUO:—Sr. presi-

deute, advogado da Companhia Soroea 
bana e Ituana nas cansas cjuo cila tom 
no Estado de S. Puulo. habitante da zona 
por ella senida, velho contribuinto dc 
seus cofres, interessado com os que mais 
o são no seu desenvolvimento, conhecendo 
de perto o quo foi a administração an-
terior o o que ó a actual, cu não podia 
deixar dc vir dar resposta ao honrado 
deputado, para quo s . cxc. de prompto 
reconhecesse que realmente foi clamoro-
sameuto injusto. 

Lamento, sr. presidente, quo, precisa-
mente no momento presente, em que as 
maiores difficuldades se antolham á admi-
nistração actual desta fnturosa emprosa, 
quando seus inimigos usam do todos os 
ardis e crearu todos obstáculos com o fim 
dc desacreditai a, como que pretendendo 
adijuiril-n por baixo preço (apoiados), 
fazendo a campnuha do seu dcscrcdito. é 
que o nobre deputado por S. Paulo 
vem dar vida o essas affirinaçõea anony-
mas, a esses boatos correntes nos constas, 
nos diz-se, nessas mil formas da accusa-
ção irresponsável, fazendo-se éco neste 
recinto de uma aceusação elamorosaniente 
injusta & benemérita administração actual 
dà Empresa Sorocabana e Ituana. 

O nobre deputado por S. Paulo divi-
diu o seu discurso cm duas partes, uma 
quo denominou o aspecto economico, c 
outra, quo denominou o aspecto propria-
inente /inaneciro da questão. E ' justa-
mente nesta parto do seu discurso _ onde 
se vêem as mais formaes aecusacçôcs á 
actual administração da Compauhia. 

Começa s cxc. dizendo, (Lc.) 
O sit. MOREIRA DA SILVA:—Ha aqui um 

Wfrfano: o saldo 6 de 3.500:000$ e a des-
pesa dc 6.000:000$. 

O SR. ANOELO PINHEIRO: — P o s s o ga-
rantir ao nobre deputado que isto á fal-
so; a Companhia Uuiào Sorocabana, no 
anuo financeiro a que se refere, não levo 
absolutamcute renda liquida, o a de reis 
1.900:000$, que figura nos rclatorios, não 
passa de Simples transporte do verba dc 
custeio para a construcção dos seus pro-
longamentos. 

O SR. MOREIRA DA SILVA:—O saldo 6 
aléin dos 300:0005 de garantia dc juros. 

O SR. ÂNGELO PINHEIRO:—O q u e estou 
declarando ao nobre deputado é quo não 
houve absolutamente saluo liquido no anno 
financeiro, a que se refere, de 1900. 

O SR. MOREIRA DA SILVA:—Informei 
em 1899. 

O SR. ANOELO PINHEIHOÍ—Aqui está no 
sou discurso: •Pm JO^O anta receita 
brnta de cerca de 9:500o•* 

12' o que está no primeiro período da 
parte que s. cxc. chamou de arreto ji-
tancciro: 

O SR. ALFREDO EULIR:—A cenoura deve 
ser feita á administração passada. 

O SR ANOELO PINHEIRO:—Mais adciiu-
te diz o honrado xleputado, falando da 
actual administração: 

O seu plano tornou-se conhecido por 
fados isolados, mie inspiraram a deseon 
fiança publica. Um destes facto.s foi dis-
pensar pouco a pouco muitos empregados 
da .confiança do superintendente da estra-
iia, representante da pircctoria no Es-
tado, e afinal dispensou o alinoxarife, o 
chefe do trafego o o proprio superinten-
dente; e outro fui suspender a velha or-
úeu. úada pf lo superintendente pi ra for-
necimento dc generos alimentícios aos 
empregados da estrada, aos quaesa Com-
panhia ora devodora de ordenados em 
ati aso.» 

Esta allogição do nobre deputado é ca-
1:a 1 mente respondida pelo segundo perío-
do do seif discurso, na parte financeira: 

E' inacreditável! Ha muitos annos que 
a União Sorocabana e Ituana uão disiri-
bue dividendos, uão paga as suas divi-
das, ainda as mais privilegiadas como as 
de hypolheea e as de debentuns; não 
tem regularidade no pagamento dos seus 
empregados, desde o operário de picareta 
até aos mais graduados, com os qnaf:M 
vive cm coustaute atrazo, como cinda 
agora o está : não indcmnlsoti os proprie-
tários inaiginacs das suas linhas a impor-
tância dos terrenos que lhes tomou pura 
o seu uso e que não traz conveniente-
mente fechados, dando constantemente 
prejuízos aos proprietários de gado solto 
em pastagens eortadas pela estrada.» 

Argumentemos com as próprias allegn-
Çjões do sr. deputado. S. exc. se respon-
de a si mesmo. Vejamos : 

Havendo renda c não sendo recolhida 
aos coíres da Companhia, não sendo pa 
gos os juros dos debentures, não sendo 
pagos os dividendos das acções, não sendo 
íagos os credores, criminosamente eram 
lenviadas as rendas, e nela própria affir-
nativa do sr. deputado jnstlfica-se ple-

namente o acto da administração. 
Eis a razão por quo foi nccessaria a 

substituirão desses empregados. 
O SR. MOREIRA DA SILVA : — Terei de 

responder opportuuameute a v. exc. 
O SR. ANOELO P I N H E I R O : — E i t o u 

simplesmente respondendo com as affir-
ínativas dc v. exc. 

O SR MOREIRA DA S I L V A : — V . c x c . 
não está bem informado; por isso se 
enuncia assim. 

OUTRO SR. DEPUTADO : — V . c x c . c o n -
deumou a administrarão passada por des-
vios dc dinheiros. 

O SR. ANOELO PINHEIRO—Não es tou 
mais do que respondendo ao nobre depu-
tado, com as suas próprias palavras. 
(Apartes). 

Continua o mru collegn. [ T J . ) 
Tenho o desprazer de affirinar ao meu 

rollega que isto não c verdade; não hou-
ve absolutamente grére. por parto do pes 
>»oal da Companhia União Sorocabana. 

O SR. MOREIRA DA SILVA.—Digo q u e 
a declaração dc v. cxc. c audaciosa, diri-
gida a um sorocabano mie conhece a sua 
terra o os factos que alli so passam. 

O S R . ÂNGELO P I N H E I R O . — O t o m a n -
ti-parlamentar usado pelo sr. deputado 
para com aquelle que está se dirigindo a 
s. exc. com a maior deferencia, ainda 
que simplesmente cm attenção ao cargo 
que oecupa nesta casa, devia immediata-
mente provocar a intervenção da "mesa, 
para que s . cxc. tivesse uma linguagem 
parlamentar.. -

O SR. MOREIRA DA SILVA.—Deixo d c 
responder. 

O SR. ANOELO PINHEIRO.—Audaeia ou 
ignorancia, não sei, sr. presidenta. ( O ar. 
presidente faz soar os tgnrpano*), se 
não c a de quem, dizendo-se de Soroca-
ba. e alli estando talvez ao tempo do ata-
que. á propriedade da empresa, venha di-
zer que houve por parte aos operários da 
União Sorocabana uma grérc ! 

Que c uma grvcc ? 
E' o proposito do pessoal de uma em-

presa ou fabrica, a parede que clle faz 
para não trabalhar, emquauto não seja 
satisfeita certa reclamação. 

Honre isto por parte do pessoal da 
Companhia União Sorocabana ? 

Não. O que hotlve, sr . presidente, foi 

C s m p a n h i a U z i i ã o S o r o c a b a n a 

e I t u a n a 
T&ldo sido transcripto neste Jornal o 

disenrso pronunciado pelo sr. Moreira da 
Silva, deputado sorocabano, cm que tra-
tou da actual administração da compa-
nhia, é jnsto qne também seja transcripta 
aqui a resposta qne lhe foi dada no 
mesmo parlamento pelo iilustre deputa-
do dr. Ângelo Pinheiro. 

O 8*. ÁiWELo PiKHEnMK—•Sr. Presi-
dente, ea hora d» expediente da 
sessão occupeu esta 
pntado f t f t 8. " 

om ataqnc violento nór parte do pessoal 
da Companhia, mal inspirado por muitos 
idadãos estranhos a cila, a horas mortas 

vciu dizer cerante o Purlttmento quo fo 
uma f j r tve > / 

Mas, continuando, disse o nobre depu-
tado. (LA.) 

Ainda mais diz s. exe. como argumen-
to para tornar nilida a nccusagSo que faz 
á actual administração da Ci 
Sorocabana. 

da noite, uma verdadeira sorpreza. Dam-
nifieararn a propriedade, levantando um 
trecho da sua linha, eortando a linlia te-
legraphica, interrompendo as commnmca-
rões de Sorocaba para a capital e para o 
interior, interrompendo o trafego por mais 
de 00 horas, sem ter havido a menor pre-
venção ou uma rceíamaçSo com a decla-
ração do proposito em qne estar?.m ! 

fc' isto uma grfce ou um crime pre-
visto pelas nossas leis ? 

Ninguém dirá o contrario. Sc m ope-
rários da Unifto Sorocef<aaa e Ituana fi-
zessem sna reclamação e eiu seguida a 

— a nio trabalhar eirqaanto a 
NÃO FOŜ E NTISMU. O U T I I D 

a 9 ' écc « 

«Ã inexperiencia dos novos empre.gados 
admittidos ao serviço da Companhin, om 
substituição dos seus velhos e dedicados 
servidores, cansa a todos receios do en-
contros de trens e outros desastres na li-
nha. 

Effectivainentc. a Sorocabana, quo ora 
uma das compannias cpio menos prejuízos 
tinlm e menos receio inspirava ao publi-
co. cm virtude do desastres, começa ago 
ra a ter contra si a desconfiança dos pas-
sn^eiros . . . • 

Posso informar ao sr. Deputado que o 
único incidento serio que houve nas linhas 
da Companhia União Sorocabana o Ytua-
na, durante os imv.es da adminislrução 
actual deu-so ha cürca do dons mezes (o 
o humilde orador quasi teve opportunida-
de do testeinunhal-o, sendo esso incidente 
devido a um empregado da Companhia, 
(juo vinha da velha administração, inci-
dente esse que se deu junto á estação 
Salgado. 

O SR. MOREIRA DA S I L V A : — R e p r o d u -
ziu o que disse a imprensa do interior dc 
S. Paulo, de Piracicaba, do Sorocaba c 
outros pontos. 

O B R . Â N G E L O P I N H E I R O : — O nobre 
deputado, que devia estar certo de que a 
sua palavra nesto recinto valo mais do 
|ue a affirmação anonynm, devia refle-
tir maduramente o ponderar sobro o que 

tinha de affirmar, verificar nc realmente 
oram fundadas as accusações qne formu-
lou, contra a administração, da tribuna; 
não bastava quo s. exc. se reportasse ao 
qne leu na imprensa do interior do São 
Paulo e colheu nos boatos de S. Paulo c 
Rio dc Janeiro. 

Mas, como fundamentos ainda ás accu-
sações de s . cxc., ouça a Camara este 
ptriodo : 

«Basta dizer quo o honrado sr . secrc 
tario da Fazenda de S. Panlo viu-se 
constrangido a mandar intimar a Soroca 
bana, na pessôa do seu presidente, para 
entrar para os cofres do Estado, no pra-
zo do 20 dias, com a quantia de 
1.24G:G00$, proveniente da arrecadarão 
do imposto ao transito, que ella nãa ha-
via recolhido ao Thesouro, sob o pretex 
to de precisar regularisar a sua cscripta. 
Chegou mesmo o honrado secretario da 
Fazenda dc S. Paulo a transferir o ser-
viço de arrecadação deste imposto da 
Sorocabana para a S. Panlo fiaihrar/ 
Company e só voltou esta arrecadação 
para a Sorocabana depois da sua directo-
ria pagar o imposto correspondente nos 
mezes de abril, maio e junho o protestar 
entrar dahi om dcante regularmente para 
o Thesomo com as quantias arrecada-
das . . . » 

Senhores, OSHC atraso cm que estava a 
Companhia Sorocabana para com o go-
verno de S. Paulo e:u u.ii-.-a e exclusiva-
mente devido á admiui.itração tão saudo-
samente lembrada pelo r,r. deputado Mo-
reira da Silva. POS:K> informar a s. exc. 
juc u Companhia Suroeabana tem satisfei-

to de modo lisonjeiro os seus compromis-
os para com o lista-lo de S Paulo, e 

os atrasados que havia, quantia supe-
rior a 1.0t>0;0;X)$. vinham da anterior 
administração. 

O SR. MOREIRA HA S:«.VA—V. e x c . 
informe se est: o R TOS OS impostos dedi-
dos pela Sorocabana. 

O BR. ANOELO !>!X!IETH0--Esl0Uinfor-
mando de que a divida deixada em atraso 
- fui pela administração passada. 

A administração actual não r.citmliiu 
divida alguma com o E.tado de S. Pau-
lo. (Continúa a ter.) 

«Esta administração 6 de despesas inú-
teis e de grandes prejuízos. Parece até 
incrível o quo se diz delia. Cor.'.s-se que 
rin abril ella eneoniinendou íri') wagous 
fechados a 6:500$, quando a antejior Di-
reciona comprara a 4.KXMS e a 
30, abertos, a 4:000$, quando ^a anterior 
Dircctoria comprara a 3:00» •$; 12 wa-
gons dc passageiros a 22;000$. quando a 
anterior Directoria comprara a liVOMijí, 
montando estas differenças em 2G2K)(X)$ 
contra a Companhia. Conta-se mais que a 
aclu.d admiuistração cnconnneudou a esse 
mesmo tciupo á casa Flint ffc C., dc No-
va-York. 10 locomotivas Bahhvln n 10.20Í) 
ilollars cada uma, pagaveis cm }»resta-
ções mensues de 10.2U0 dollars. Conta-se 

inda que estas eucominemlas foram fei-
tas por contraeto celebrado pelo dircctor-
secretnrio, dr. Henrique Guerra, com a 
Companhia Edificaclora, da oual é o maior 
interessado o director-presicíente, sr. Ca-
semiro da Costa, único competente pelos 
estatutos da Sorocabana para fazer tacs 
eontraetos. Consta ainda que a Edifica-
lora não tem credito na casa Flint & C., 

o que se justifiea coiu o fucto daquella 
a.sa ter mandado, não ha muito tempo, 
•equerer a fallcncia da mesma Edifica-

dora. 

Conta-se mais ainda que a Edifiçadora 
adquiriu e vendeu por L"J:000$, para a 
Sorocabana, dejiois de concortadas e pin-
tadas de novo, duas locomotivas da Com-
panhia União Valenciaua, do geuero das 
antigas maxamboinbas, completumente im-
prestáveis, e que comprou e vendeu por 
egual preço á mesma Sorocabana duas 
outras locomotivas, em «gualdade dc con-
dições, a Companhia Pião. Este conta-se 
é um nunca acabar. 

Conta-se mais uinda que a Edifieadora 
entrou cm negocio com o sr. Cordeiro da 
Graça, director do Lloyd, para a compra 
de caldeiras e bandages para locomotivas 
que vui montar, para egualmente vender 
á Sorocabana a 22:00»3§ cada uma.»' 

Sr . presidente, ao ler estas gravíssimas 
accusações do nobre deputado, tive um 
movimento de revolta contra a adminis-
tração actual da Sorocabana. Embora me 
pareça que a Camara nada tenha com 
isto ; embora o aasuinpto só interesse ao;; 
aceionistas da Sorocabana, sómente á as-
sembléa geral dos aceionistas deviam ser 
presentes taes accusações ; todavia, tão 
graves ellas são, que até ccrto ponto jus-
tifiquei o procedimento do sr . deputado 
em trazel-as ao conhecimento do paiz. 

Nunca me passou pela idéa que a. exc. 
viesse formular tão graves accusações, 
sem estar devidamente npparelhado para 
provai as do prompto. E mais uma vez 
affirmo á Camara dos deputados, não são 
verdadeiras as accusações do nobre dc-
putndo. Vejamos. 

Diz o nobre deputado : 
«Esta administração é de despesas imi-

teis e de grandes prejuízos. Parece até 
incrível o que se diz delia. Conta-se que 
nm abril ella encOmmcndou 80 wâgons 
fechados a 0:500$, quando a anterior di-
rectoria comprara a 4:0005 e a 4:500$.» 

Sr. presidente, nos livros da Compa-
nhia Sorocabana nada consta por quanto 
a anterior administração comprou os úl-
timos wagons. 

O RR. MOREIRA DA S I L V A — N ã o se i 
como v. cxc. pôde saber disso. 

O SR. ANOELO PINHEIRO—-Estou perfei-
tamente informado para o affirmar, c a 
v. exc. desafio que conteste aqui qualquer 
das minhas affirmações. O que posso ga-
rantir a v. cxc. « que a ultima compra 
feita pela Sorocabana foi com cambio mc 
lhor ao actual. 

O que ainda garanto a v. cxc. fi que, 
se houver quem pretenda fornecer á Com-
panhia Sorocabana vagões da mesma qna-
fidade, pelo mesmo preço o nas mesmas 
condições cm qne o fez a Companhia Edi-
ficadora,, fique v. exc. certo de que a pro-
>osta que for apresentada será immedia-
ainento acceita. 

O SR. MOREIRA DA SILVA — C o n f e s s a , 
neste caso, que a Companhia Edifieadora 
forneceu ? 

O SR. ALFREDO ELLIS—Quem o nega ? 
Que tem Isso? 

O <<R ÂNGELO PiNiirrRo—-Vamos adean-
te: «ftO abertos, a 4:000$, quando a au 
terior Directoria comprara a 3:000$... • 

N5o 6 verdade. 
A Companhia precisa, mas n3o romprou 

30 vagões abertos por 31:000$>000 (Con-
tinua a ler). 

«12 vngõf* de pa « a t i r o u , a 22:000$ 
qnando a anterior directoria comprara a 
1Ü:OOO|OO0.. 

Também ník> (•. verdade. 
A Companhia Sorocabana n3n comprou 

sequer nm vagão de passageiro. 
Mais ainda: 
«Conta se, mat«. qne a actual adminis 

tração encommendou a esse mo^mo temi>o 
á casa FHnt & Cowp , de Nova-York 10 
locomo4ivaa HaWwi» a 10200 doílarx 
cada uma. pa^aveía em pre#a<«ea 
aaea de 10.200 dellara. Conta te alada 

" i : 

0 " C c r r o i o d a T a r d e " c o T u r i b i o 
O novo orgam vespertino, que se diz 

defensor dos inlercsees geram, rui o «a-
bendo como attraliir a atten',ão do publi-
co, procura romper com todas a» praxes 
fstaoclecidas nu imprensa. Km primeiro 
lo^ar, falta á boa cumoridagein quo devo 
nos seu. collegas <la capital, atiraodo-lhes 
cliufas o pilhérias dc mau gosto; depois, 
sem se lembrar dc que precisa dns sym-
puthias da sociedade em cujo seio deseja 
viver, vem atainr personalidades respei-
tavt-is, superiores u critica do certos in-
divíduos; por ultimo, desce a divertir-se 
roni quem, como cu, ainda que obsenro o 
humilde, não pretende viver de explorar 
escândalos, nem de engasopar o prosimo. 

Cumpro que d« uma vez por todas fi-
que bem patente r^ta verdade : entre o 
Varrei o ria Tarde o o excursionista Tu-
ribio, ha uma dUfcrunea profunda. K<tc 
lia de conseguir o seu drnideralam, por-
que tem a seu lado a imprensa criteriosa 
c a parte «a da sociedade brasileira, a 
cujo apoio, durante três annos. deve elle 
a sua coragem e resignação; o outro (o 
Correio da Tarde) nao terá. ao que pa-
rece, exUtcucia muito longa, a julgar-se 
pelo sen aspecto anêmico, doentio, ci meio 
moribundo apesar de recem-nasrido. 

São dessas fatalidades que descem do 
a l ém. . . 

Tor isio, ainda qne de graça alii vai 
rnna receita proveitosíssima: toine, quan-
to antes, umas injeções de bom senso, 
algumas pequenas aoses dc «orlezla c, 
f/na/itinn Bati*, umar ducuas de gramnia-
tica portugueza. 

Ke com esta receita milagrosa nJo ron-
cgnir maii um pouqmniio de forças, en-

láo peça a Deus quo o mate e ao* diabo, 
que o car regue . . . 

8. Taulo, 12 de dezembro dc 1901. 
Tr i twio N* COSTA. 

1—1 Iniciador coaveiv ional 

toressado o dlrector-presidonto, sr. Caso-
mlro da Costa.* ^ 

Nao ri verdade também. 
A actual administrado 11K0 f « encom-

monda nlguiua do locomutiva» por inter-
niodio do tal casa. 

O quo ha 6 o seguinte: 
A administração nntorior havia tentado 

adquirir 10 locomotivas; uins, porquo nilo 
tivesso o dinheiro necessário para ntten-
der no pagamento dns prestações exigi-
das polo ínbricnutc, nilo offcetuou a trnns-
acçlto. 

A uctual dircoloria conseguiu que a 
Edilicndora comprnsSo as 10 locomotivas 
do mesmo syslemn Bnldwln, por menor 
preço liquelie quo iiaila sido estipulado o 

laveis n prazo do 10 inezes. 
Pol isto que so deu (CoHlhlila a ler.) 
• Conlasc mais que a Edifieadora 

adquiriu e rendeu d Sorocabana por 
22:000$, depois dc concertadas e pinta-
das dc uoeo, dnas locomotiva» da Com-
panhia Unido Valenciaua, do gênero 
das antigas maxamboinbas, completa-
mente imprcstaccis...» 

Não c verdude. Iuíormaram mal a s. 

A Companhia Sorocabana nilo comprou 
i\ Companhia Edifieadora duas locomo-
tivas, que esta por saa vez as tivesse ad-
quirido da Valenciaua. 

O sn . MonmijÀ DA SILVA :—Estes fa-
ctos têm passado sem contestação. 

O KR. ASUELO PIKUKIIÍO : — N i o h a 
tal. Não eram contestados, porque nin-
guom lhes assumia' n responsabilidade ; 
eram anonymos, eram boatos, c ran dis-
se, como v. cxc. mesmo affirmou. 

O sit. MoRKin* HA SILVA:—Eram as 
redacções dos jornaes. 

O SR. ANGKLO P i snn ino : -Desde que 
v. exe. assumiu a responsabilidade dessas 
accusações, trazen;io-as liara a tribuna da 
Camara. nqui estou dando cabal resposta. 
(Continua a ler.) 

«... qne rendeu por ignal preço d 
mesma Sorocabana dnas outras loco-
motivas cm igualdade de condições com-
pradas d Piau.' 

Também nilo 6 verdade. Informaram 
mal no sr. Doputsdo. 

O SR. MOREIRA HA SILVA .—Já decla-
rei quo não tenho outras informações 
senão as publicarúcs feitas na imprensa, 
sem contestação do pessoa alguma. 

O s n . ANOELO P i s n K i n o J á disse 
que ninguém respondia ao anonynmto. 
\gora, sim, v. exe. formulou u-s accusa-
ÒÜS com a responsabilidade dc seu nome. 
llii tem a defesa. (Continua a ler.) 

Nada tenho que responder, «rs. depu-
tados sobre esta allcgução; um assuinpto 
com o que nada tem mio ver a Soroca-
bana, mesmo porque cila nada tem cora 
os negocio» feitos pela Edifieadora. 

Nada ha, pois, a responder. 
O s n . UOULIUA DA SILVA : —Então con 

(essa? 
O s n . ÂNGELO PIKHEIIIO : — Abso lu ta -

mente não. 
O que affirmo & que a Sorocabana na-

da tem de ver com os negócios feitos en-
tre a Edifieadora e o Lloyd. 

O que diz respeito á Sorocabana, pro-
riauiente, como mostrei, as necusações 
outra ella formuladas uão tinham fun-

damento. 
Taes f jram, sr. presidente, em resumo, 

as accusações feitas pelo nobre deputado. 
Está acabada a hora do expediente, 

acaba v cxc., sr. presidente, de advertir. 
Vou sentar-me, fazendo a seguinte nf-

firmação á Camara dos deputados : não 
mo compete trazer em detalho us contas 
daquella oinproza quo u sua directoria 
deve apresentar a assembléa geral dos 
aceionistas: mas devo garantir á Camara 

ao sr. Moreira da Silva quo a actuul ad-
ministrarão da Companhia União Soroca-
bana o íluana, á frente dii qual estão 
dous cidadãos dislinctlsgimos, tem sido 
scrupuiosa no cumprimento dos seus de-
vres, honestíssima no desempenho da sua 
ilssão. 
Tanto cila tem feito cm bem da ein-

preza que superiormente dirige, que devo 
aff i rmar: pelo quo recebeu honte:u e que, 
mal valia um, ri possível que hoje consi-
ga offerlu do duplo valor. (Muito bem. 
muito bem. O orador à cumprimentado.) 

A C a s a B a n c a r i a B b o l I & C. 
SANTOS 

Em resposta aos artigos da Correio da 
Manhã, do Rio, o Correio da Tarde, dc 
S. Paulo, envolvendo o nome de nossa 
casa nos seus ataques ao honrado minis-
tro da Fazenda, o cxmo. sr. dr. Joaquim 
Murtinlio, apenas nos cumpro declarar 
jue temos desempenhado rigorosamente o 
ontracto que celebramos coin o Thesou-

ro Federal, concernente ás nossas emis-
sões de vales-ouro, e que continuamos a 
emittir esses títulos, garantidos coin de-
posito feito na Delegacia Fiscal, nos ter-
mos da exigeneia do Thesouro. Nenhum 
prejuízo causámos, como malevolamente 
usiunara aquelle» jornaes, quer ao The-

souro, quer a particulares. 
A nossa Casa continua, como sempre, a 

trabalhar com a costumada lisura o ho-
nestidade, trazendo rigorosamente cm dia 
os seus compromissos. E a quem assim 
procede, não pôdem attingir AS insinua-
ções, destituídas dc provas, da imprensa 
que não escolhe meios para atacar a ho-
norabilidade do eminente estadista que 
dirige as finanças da Republica. 

Santos, 13 ilc dezembro dc 1091. 
líii. Enoi.i 

S a n t a C r u z d a s P a l m e i r a s 
Iilustre roronel Penteado, todo o tem-

po jí t c m f j de se corrigir ura erro. 
Errar é dos homens mas, perseverar 

no erro, com a eor-n-iencla de que está 
errado, nâo d de um espirito justo e bem 
intencionado Cautela! coronel, com os 

. nheiros ! Keparae liem que nem to-
dos se batera por ara ldtal alevantsdo ! 
Muitos se deixam levar pela aeanhada 
ambição de mando local, aspiraçío sn 
prema dos pobres de espirito, qne só pro-
curam Pi-c.FTr.r.AN *e «A C0H*ol>rii \í»K 
uo v v.tntA HF.KTAf, I Ficao bem convenci d.» 
de qne as laetas entre partidos PESSOAES 
nada editi «M, tudo desíroem ! Nio VIM 
deixeis levar, coron"l. pelo canto da w-
re ia! Mi* será mfficteate para voa abrir 
os olhos a Ueçta M a r g i tfo (encral UK-
cer», triliido pelos seus pseudo ' 
' " ' Crua das Pilmeiria 

Santa Cruz das Palmeiras 
IUm. Sr. Tenente CorOnd meu ehefre 

Arreeibl soa carta, mo avivando as ld<t 
pra a elolyilo do 10, qul ml sastifíz boir 
pur võ qul vanefl ngora não foge nmls. 

Vancí bem sabe qul c.stl seu preto, 4 
nm eumpanliêro ds diroiia, prenclparmen-
ti ngora qul vancC tem sabido Íazí um 
figurão dos seleentos I 

Osturdla, quondo u cumpndi tiburoo ms 
leu uns artigo no joraá, quo vaneõ Isero-
veu. nrrespondendo umas trapuiada do sA 
Vcrttus, fiquei memo babau íli vontndl di 

liii da um abraço di quebrá cnstõla, pur-
que arrcconhecl antri ondo ciiega ti seu 
talento dl tonento coroné I 

Vaneõ ú um elicfro qul ml faiz fiei ínfi-
mo impanturrado di sastifução, o a inod» 
qul ml parefl» qul vancí cum esal Iniu-
stasmo o cum essa figura, ainda ri boin 
capais do sô nosso imperado do Brasi í 

O qui seu preto nio intendeu boln foi 
umas imbruiada dl vaneõ cum seu dot6 
purquo vaucO deitfl verbo doutra maneira 
cum que aeustums curavcrsi pim sêo pro-
to ; lin todo caso, eunio vnncfi tj meme 
cai'ra prn rabiseit nos jomá, cum certeza 
nqnçlla hlstora istava muínto bOn. iiurquo 
nusini memo mi fnlõ o cumpailro tiburijo, 
qui dl nossa gente, ri o qui mais lhe npre-
cêa o intendi. Pru falá nesto negoço cum 
seu dotõ, vancC tem memo razão di d i i í 
qui ri rapáz viajado, purque ml ulcmbru 
muito bem das viage quiuoLs dois fUemo 
junto, pro porto ferrera, tambahú, corgo 
/ando, casa branca, santa siivi'ra e la-
ranja azeda, qui tanto nus udivertia, a 
um liomc nnsim uão ri cuin prosa qui si 
luibruia. 

O qui mi sastifais o curaçüo ri qui viia-
cê ri un moço muínto energigo, e vai ap. 
respondendo no pi! da oroia esses lioine 
deproinado e tudo ! 

Curao seu negro i»tá muinto cansado 
hoje, võ liará cum esta, pedindo 
ml discurpi dc arrespondí pro jorni, mas 
foi o inior modo dc lhe assegura a ininiia 
intêra inanfira di llii estimá, ansim cuuia 
toda mia gente qui são seus votadò. 

S . Cruiz, 10 du dezembro de 1901. 
Sou negro du cururjão 

1—1 liiogo 

J a h ú 
Dialogo ouvido no Hotel Ovidio, no dia 

12 do corrente, entro dous sujeitos : 
A—Já leu v. o manifesto do Edgard ? 
n—t ino Edgard ó esso ? 
A—E' o mandão cá da terra, o depu-

tado quo lom por divisa : o silencio 4 
ouro. 

/?— Será nqncüe que tem o retrato na 
sala do Jury, ao lado do Carlos Uouics 1' 

A—E' esse mesmo.* 
li—NSo skbia quo era musico. . . 
A—Qual musico ! E ' simplesmente •» 

chefe político. Que pena não ter v. lidu 
o manifesto no eleitorado 1 

/?—Porque V 
A—Porquo tem erros do grammatEca 

como o diabo ! U lo^.ir do Edgard de', ia 
ser, não na Camara, mas na escola. Veja 
lá você : logo :ia 2* linha, está nm n sem 
uceento; ua l ' liuiw. vem esta phruse, quo 
está a pedir uma dúzia dc bolos bem pu-
xados : conrida-ros a ccmparcccrcr, á re-
ferida eleição.. .» 

i í-rConio ri que so púdo errar tnnto c;n 
uma linha só ! 

A—E' jiara você ver. Não sei que t íca 
hão de fazer ua Camara do uo."so bom 
Juhú ! 

1,'hi cometa 

F ó r u m o B a n : o A u x i l i a r d o 
C c m x a c T c i o 

O ESCAXDALO DOS ESCANDALOS 

Approxima-se 10 aunos que este o 
não dera um vintém aos credor-s. Kstá 
nas condições da paga iutegral Cone. 
jtelo digno juiz Mello Alves, escrivão I. 
dgo ro lT l ! ! Providencias, providuiicíd.1, 
pi ovidencias '. I ! ! 

S. Paulo, 12 dc dezembro de 1901. 
FREDERICO L . A. 1ICS..KAS. 

8 - 2 ; 
S o i i c d a d a d o M c ü i c i n a 

Couvidam-so os srs . socios a coiniure- ^ 
eercnv á sessão ordiuuria, que terá logar 
no dia ÍG do corrente, ua sride o hora 
do costume. 

O I o . secretario 
D u . DJUÜO DE 1-AUFA 

4—2 

I T o t i o e t o S n g l i E l i S ^ s a W r j 
C . i t h o l i c a 

O i i S u n i l n y , 1 5 t l i . i i - .n í 
a n d o v e r v t l i i r i l S u m i u y <>'' 
t ! i u m o u t l i ( l i o e w i í l !><• 
V n s s w i t l i i i i u s í c a n i l h e 
i u o n a f l e i - w a r d s i i t k ; n r j U s ! i 
a t I O a m ü n u G n i i ç a l o , 

F a t h e i * P a r b i 
l a t o o f F a r m S l r e o t 

L u m l o n 
3—2 

E s p i r i t o S a n t o d o P i n h a l 
1-AIITIDO MOXAHCUIS1A 

Os abaixo assignados, monarchistai do-
miciliados neste Município, convidam to-
dos os seus Correligionários para uma 
reunião política, no domingo. 15 do cor-
rente, ds 11 horas do dia. na casa de re-
sidência do primeiro abaixo asaignado, C l 
isrgo da Matriz, u.° Í17, afim de tratai •( M 
da organisação do partido o eleição do 
seu directorio local. 

Espirito Santo do Pinhal, 10 dc do 
zembro de liKll. 

CLALDINO Plvur.THRI D 'ULIIO\ CISTRA 
AÍIAXIIO SOAIIES D'ABREU CAUJIIV 
Dn. JoAo EVANOI T.ISTA PEDUEIIIA DIT 

CRBQVEIRA. 
J o i o Scnxonio 8—2 

S o c i e d a d e H u m ^ . n l t a r i a d e s E m -
r e g a d o s d o C o m m o r o i o d o 3 . 
a u l o . 

_ .mmnnici 
souraria desta sociedade funeclona lodoí 
os dias úteis, das 7 ás 10 horas da noito 
no edifício social, á rua Libero líadaró. 
17, sobrado, onde poderão pagar as men 
saüdadcs em atrazo. 

ti. Puulo, 2 dc dcnibro de 1901. 
O thesourclro, 

A N T E K O C DE CAMAEOO P E N T E A D O 
1 2 - 7 

S A N A T O R I Q D E 8 . P A U L O 

L a r g o d o P a y s a n d ú , 6 
EXTRADA pela rna dc S. Jofio, «. 10 

DIRECTOR: 
Cr. Oliveira Botelho 

Este sanatorio, ouo funcciona nos pré-
dios de nma aprazível o saudável eha-
eara, dispõe de optlmoa aposeatos lnrgi* 
nlcos e confortáveis para o tratamento d» 
doentes, que poderio ser recebidas * 
qualquer ora do dia on da noite. 

CLINICA c i a t m o i c A 
Pratlcam-se todas as operações da p» 

qneua e alta cirurgia. Especialidade era 
moléstias das vias urinarlss, syphintícas, 
do utero e da pelle —Estreitamento da 
urethra, tratamento sem ddr.—Hydrocela, 
cura radical sem dir.—Tumores do atero, 
do seio e dos o vários.—Tumores, pedra 
e catarho da bexiga.—Ukeras • caries.— 
Cancro dos labiir». —Cura i t d k a l das b» 
sigas. —Operações nos ossos e uaa srtj-

Coasuitas. das A As 11 horas da M -
nM. • de 1 ás 3 da Urde. - B u a & M a , 
n. 40. 

MOLÉSTIAS MITCTAES T. KTSTOSAS 
Secçio espertai para ellenados, t 

coatpletamrnt» independente das 
.-ecçies e construída de modo a offersesr 
t s nrcesnsrias condiçSes de hygiene, <m-
forto e segnrsnça —Para o t r s t a j i w j 
das moléstias meutM* a «ervosas, «epSs 
este sanatwbi d* poderoso rscois» ds Mi 
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Mfi|>AUADO AO OYMNYSIO NVIONAI. 
PKI.0 DKCHRTO K. 8ÕI3, DK íf l»E JlB-
mi»I*KO DE lHin». 

AHNO DK 1001 
Resultado de exame* de promoções 

roRTuairK/- 1.° ANNO 
Approrados com distinrrlto 

Grau dor.o 
Henrique Sinitii Bavma. 

Grau on/.e 
Thcophilo Ferreira «Io Almeida Juuior 
Tiioodurdo dc Carvalho. 

Grau tio/. 
Arthur d'Avlhi Wcbouc** . 
Juvenal Umbelino dc Mesquita 

Approrados plenamente 
Grau nove 

Leopoldo Clirysostomo de C a s t r j Ju-
f o r 

Joaquim do Souzu Ribeiro. 
Grau seis 

fíuucio Ucrardinelli. 
Approrado» simptesmente 

Grau cinco 
J.upcreio Franco d'" Hlqueira 
],VKÍJIO Gaspar Itodrijrui'* 
Anlouio Carlos de Assis 
Alexuudre Correia. 

Grau fjuatn» 
Armando Augusto IN-reira. 

Grau tres 
Júlio di' Carvalho 
Alceu 1'imenta de Abreu 
Manofl Franco do Aiuanil .íunior 

• líodolplio líodri^ueâ «J«- l.aru '.'ainpos 
Nelson de Siqueira. M.iila 
.Josti Celestino Soares. 
Krprovados. 2. 
Nilo eoiupareeeu 1. 

ií.° ANNO 
Approeadoií com distinerfio 

Grau dez 
Anlouio Garcia de Carvalho Simões 
José Antonio Fernandes Júnior. 

A ppr ora d os plenamente 
Grau nove 

Arehirnedes da Cunlia Campos 
Kstevam Pucei Júnior 
Franciseo I*ereira Leite e Silva 
AÍecbiades Delamare Nogueira da.Gama 

Grau oil > 
José Abner de Oliveira 

Grau sele 
líaul Junqueira Machado 

Grau seis 
Alliuo José líodrigues 
G ali leu F. Cintra 
Franeisco de Assis líerelii 

Appr ora d os .sim/desmente 
Grau cinco 

1'rbano Procopio de Souza Meirelles 
Gilberto Guimaríles 
Olavo Lacerda Camargo 
José Gomes Teixeira 
Adolplio Carlos Leonardo 
•Mario Carneiro Lrão 
Joaquim Garcia Brag;u Noto 

Grau quatro 
Kuclides Pinto do Azevedo 
ifoineu Lacerda Camargo 
Mario Ferreira Pinto 
Anieriw dc Harros 

Grau tres 
Oliverio Pilar de Mattos 
Francisco Bicudo 
João Jiapti.sta de Souza Meirelles 
Franklim Feliz Cintra 
Ga.stHo José líarbosa 
Francisco dc A.ssi4 Vclloso Filho 
Antonio Silverio da Silva Musa Filho 
Mario de Azevedo Souza 
José Garcia Braga 
Jofío C arneiro de Lima 
Nüo compareceram 2 

3" ANNO 
* * 1 pprovados nua distincruo 

Grau doze 
v . Cândido de Mello 

Grau onze 
• • M . Iieli de Carvalho 

Grau de:; 
. . dro Xuiics da Silva Filho 

Approrados plenamente 
Gr:ut oito 

Justhilano Alves Del fino 
Grau sete 

José IJenedieto da Luz Malhado 
A ppr ova d os simplesmente 

Grau qualro 
Caetano Petralho Sobrinho 
Getulio lCvaristo dos Santos 
Agostinho Pires do Amaral 

Grau tres 
Delfino do Moura Mascarenhas 
Antonio Augusto Gomes de Almeida 
lírprovados, \ 
Nào compareceu, 1 

4° ANNO 
Approrudo< com distincçuo 

Grau 0117.0 
Tilo Kibeiro de Oliveira Motta 

Approvados plenamente 
Grau novo 

José Fogara de Almeida* 
Grau sete 

Waldemar Martins Ferreira 
Jayiue Pimenta do Pa.lua. 

(irau «eis 
Jo2o Octavio Neves 
Alfredo Pimenta de Padua 

Approvados simplesmente 
Grau cinco 

Joaquim Vietor de Souza Meirelles 
Não compareceram 3 

KRANCEZ—1". ANNO 
Approvados com distincrão 

Grau doze 
Lupercio Framio do Siqueira 
Tlieophilo Ferreira de Almeida Junior 
Thcodureto de Carvalho 
Leopoldo Chrvsostomo de Castro Júnior 
y t n u r d'Avila líobouças 
íenrique Smith Iíoyma 

v Grau onze 
Juvenal Umbelino de Mesquita 

Grau dez 
Joaquim de Souza Ili beiro 

Approvados plenamente 
Grau nove 

Necezlo Umbcllino de Mesquita Junior 
Antonio Carlos de Assis 

Grau oito 
Armando Auírnsto Pereira 
Núncio Berardinelli 

Grau sele 
Lvslpo Gaspar Hodriguex 

Approvados simplesmente 
Grau cinco 

Alexandre Correia 
Grau quatro 

Alceu Pimenta de Abreu 
Manoel Franco ú9 Amaral Junior 
Nelson dc Siqueira Malta 
Jofíé Celestino Soares 

t irai! tres 
Júlio de Carvalho 
Rodolplio líodrlgue» de. Lara Campos 
3»e provados, 1 
Náo compareceram. 2 

2 o . ANNO 
Approvados eoms distineguo 

Grau doze 
Antonio Garcia de Carvalho Simões 

Grau dez 
Olavo Lacerda Camargo 
José Antonio Fernandes Junior 
Alcebiaües Delamaro Nogueira da Gama 

Approvados plenamente 
Grau oito 

Raul Junqueira Machado 
Mario Carneiro Leão 

Grau sete 
Estcvam Pucci Junior 
Francisco Pereira Leite e Silva 

Grau seis 
Arehirnedes da Cunha Campos 

Apprgrados simplesmente 
Grait cinco 

Bomeu Lacerda Camargo 
Galilen Felix Cintra 
Adolpho Carlos Leonardo 

Grau quatro 
Urbano Procopio de Souza Meirelles 
Mario Parreira Pinto 
Gaslào José Barbosa 

Grau trea 
Aitfno Ionft Rodrigne* 
GUkerto Guimaríea 

«Win Feli* Pinto 
Goraea Teixeira 

de A*is Beretli 
áe^ Harros 

B j t m n m o 

3.° ANNO 
Approvados plenamente 

r'»rsu nove 
Pedro Nunes da,Silva Filho 

Grau oito 
Antonio Mieholi de Cirvalho' 
Delfino de Moura Mascarenhas 

(«MU Heis 
Caetano Pelrnlha Sobrinho 
Justiniano Alves Delfino 

Approvados simplesmente 
Grau eimx) 

Getulio Evaristo dos -Santos 
C-raii quatro 

José Bencdiclo da Luz Malhado 
Grau tres 

Agostinho Pires do Aiuacnl 
Keprovados, ft 
Não compareceram 2 

1.° ANNO 
Approvados plenamente 

Grau oito 
Waldemar Martins Ferreira 

Grau sete 
Tjjlo Kibciro de Oliveira Motta 

Grau seis 
Jayine Pimenta de Padua 
Alfredo Pimenta de Padua 

Appr ovados simplesmente 
Grau cinco 

José Foga»;a do Almeida 
Grau tres 

João Octavio Neves 
Joaquim Vietor de Souza Meirelles 
Não compareceram 3 

LNÍIL.K/,—L\° ANNO 
Approvados com distincnlo 

Grau dozo 
Antônio Garcia de Carvalho Simões 

(irau onze 
José Antonio Fernandes Junior 

Grau duz 
Alccbiados Delamare Nogiieira da Gani: 

Approvados plenamente 
Grau novo 

j Olavo Lacerda Camargo 
! Grau oito 

José Abuor de Oliveira 
Grau sete 

F.slovnm Pucci Junior 
Francisco Pereira Leite Silva 
iíoiucn Lacerda Camargo 

Grau seis 
Arehirnedes da Cunha Campos 
Galilett Fclix Cintra 

Approvados simplesmente 
Grau cinco 

líaul Junqueira Machado 
Adolpho Curiós Leonardo 

Grau quatro 
Crbauo Procopio do Souza Meirelles 
Mario. Carneiro Leão 

Grau tres 
Alliuo José Kodriguca 
Gilberto Guimarães 
Frunkliu Feliz Pinto 
Mario Ferreira Pinto 
José (íouies Teixeira 
Franeisco de Assis tlerclü 
Américo de Bnrros 
Gaslào José Barbosa 
Franeisco tio Assis Vclloso Filho 
Reprovados. (» 
Não compareceram. 5 

3." ANNO 
Approvados plenamente 

Grau nove 
Antônio Mieheli de <!arval!;o 
Pedro Nunes da Silva l ilho 

(írau si te 
l»elfiuo de Moura MUM arenhas 

Grau seis 
.fustiniano Alves Delfino 
.!UM: Benedicto da Luz Malhado 

Approvados simplesmi nte 
Grau cinco 

Caetano Petralha Sobrinho 
Ciet.ilio Kvaristo »to.s Santos 

(irau tres 
Agostinho Pire* d o ^ m a r a l 
I.Vp:.. -ri..v r. 
Não compareceram, 2 

1. ' ANNO 
\ ppr ovados plenamente 

Grau nove 
Tilo Ribeiro de Oliveira Motta 

(irau selo 
Jayme Pimenta de Padua 
José Fogaça dc Almeida 

(irau M-ÍS 
WaMemar Martins Ferreira 
Alfredo Pimenta de Padua 

A ppr ora dos imp les mente 
Grau quatro 

João Octavio Neves 
Grau tre-< 

Joaquim Vietor de Souza, Meirelles 
Não comparei eram 8 

t*ÁTIH — 3.° ANNO 
Approvados plenamente 

(irau novo 
Antônio Mieheli de Carvalho 

Grau sete 
Caetano Petralha Sobrinho 
Jii.Htininno Alves Delfino 
Pedro Nunes da Silva Filho 

Approvados simplesmente 
(írau eiu.-o 

Lamartine Gontijo de Carvalho 
Jo.se pHíiiodicto da Luz MaÜJado 

Grau quatro 
Pilerman Io Gonçalves Cardoso 
Getulio Kvaristo dos Santos 

Grau tres 
Delfino de Moura Mascarenhas 
Agostinho Pires do Amaral 
Nuno Infauto Vieira da Cunha 
Reprovado, I 
Não compareceram 3 

ANNO 
Approvados plenamente 

Grau nove 
Jayme Pimenta de Padua 

Grau oito 
Alfredo Pimenta de Padua 

Grau seis 
Tito Ribeiro de Oliveira Motta 
José Foga«;a de Almeida 

A ppr ova d os simplesmente 
• Grau tres 

AValdemar Martins Ferreira 
João Octavio Neves 
Não compareceram 4 

AM.r.MÃO — 4.n ANNO 
Approvados com di»tincrj3o\ 

Grau dez 
Tito Ribeiro de Oliveira Motta 
Alfredo Pimenta de Padna 

Approvados plenamente 
Grau sete 

Waldemar Martins Ferreira 
José Fogaça dc Almeida 

Grau seis 
João Octavio Neves 
Jayme Pimenta dc Padua 

Approvados simplesmente 
Grau tres 

Joaquim Vietor de Souza Meirelles 
Não compareceram 3. 

OIIEQO— i® ANNO 
Approvados com distineçõo 

Grau dez 
Vito Ribeiro dc Oliveira Motta 
Jayme Pimenta do Padua 
José Fogaça de Almeida. 

Approvados plenamente 
Grau oito 

Alfredo Pimenta de Padua. 
Grau sete 

Waldemar Martins Ferreira. 
Approvados simplesmente 

Grau tres 
.To a o Octavio Neves. 
Não comparecerem i . 

ARITHMETJCÁ.—1* ANUO 
Approvados com distincgSo 

Grau doze 
Thcodureto de Carvalho 
üenrique Smith Bayina 

Grau onze 
Arthur <TAvüa Rebouçaa 

Graa dez 
Juvenal UnbeUno de Memnita 
Tbeoplulo Ferreira de Almeida Junior 
Joaquim do Souza Ribeiro 

Approrttdo» plenamente 

Grau oito 
Xice/.io Umbelino de Mesquita Junior 
Lyeipo Ganpar Rodrigues 

Grau sete 
Leopoldo ( hrysoMtomo de Castro Ju-

nior. 
Xc.n- io Brrardinelli 

.1ppr ovados sirnpU emente 
Grau cinco 

Devloro SiiwVs J'erre.ira Prima 
Anlouio Carlos de Assis 

Grau quatro 
Lupereio Franco de Si<po iva 
Rodolpho líodrlgui s de Lara Canip»»^ 
José Celi'ntino S'itíres 
Alexandre Correia • 

Grau tres 
l Antonio Braulio Rib.iro d-- >'-.!:idou a 

Filho 
Nelson de Siqueira Malta 
líeprovados, 8 
Não compareceu I 

Ü" Av.vo 
Approvndo••* com di-hareao 

Grau doze 
Antônio Garcia, de (.'arvalho Siniôe.; 
Francisco Pereira Leit«- •• Silva 
Galileu Felix Cintra 
José Anlouio Fernandes Junior 
AÍecbiades Delama.-: Nogueira da Gattui. 

Approvndo < plenaim nl-
Grau nove 

Urbano Procopio dc Souza Meirelles 
Grau oito 

Arehirnedes da Cunha Campo.» 
Kstcvani Pie i i Junior 
José Abiier de Oliveira 
Jíaul Jtinqueira Ma- ii.olo 

Grau sete 
Olavo Lacerda Camargo 
Romeu l.a .rda Camargo 
Aínerico de li.-trro.s , 
Adolpho Carlos Leonard » 

(irau .seis 
Alliuo J".-é Rodrigues 

. ipprorados simph snwnle 
Grau cinco 

Kuelide.i Pinto de Azevedo 
Franklin Fclix Cintra 
Mario Ferreira Pinto 
Franci je.> de Assi-; Vclloso Filho 
Mario de Azevedo Souza 

Grau quat/o 
(ülbcrlo (íuimarães. 

Grau tres 
íVaueisco Bicudo 
João Baptista de Souza Mídrelles 
José Go!U< í T ; ;ein« 
Fraucisí:o de Assis Ben-Hi 
Joaquim Gareia Braga Netlo. 
Reprovados, 3 
Não compareceram T> 

AWIKUIIA-- 2." A SN O 
Approvados com dndinrrào 

Grau doze 
Antonio Garcia de Carvalho SimVs 
Francisco Pereira Leite e Silva 
Galileu Fc!i< Cintra 
Jo.ii' Antonio Fernandes Juuí-t 
Ale.«d,iad.'s Delamaro Nogueira da(íamu 

Grau dez 
Arclil uedes .!.i Cmilia Campos 
Kst. vaill Pilei i JllUeir 
Uibauo ProMj>i'i de Souza Meirollvs 

Apprnfid" • plenamente 
(irau oito 

.lo*" A'": r d • O. ira 

-1 ppr ora do» simplesmente 
(írau cinco 

Alceu Pimenta de Abreu 
Rodoijdio Rodrigues de J.nra Campos 
Antônio Carlos de Assis 

(írau quatro 
Júlio de Canailto 
Manoel Franco do Amaral Junior 
Dcodoro Simões Ferreira Pejuiu 

•irau tres 
Antonio Braulio Ribeiro de M»n 'o:i 

Filho 
Nelson de Siqueira Malta 
Jo-é í 'rlrjst ino Soares 
Ni1» eompareceu t 

2" ANVO 
Approvados mm dlslinc> ào 

Gra« de/. 
Anlouio Garcia de Carvalho 
I tanei.seo Pereira l. ite e Silva 

Approvados pleno atente 
Grau i »ve 

\r< hiue iles da ('imlia Campos 
Jo-é Alves de Oliveira 
' ••iliíeii FeJix ( iutra 
•losé Antônio Fernandes Junior 
Alei.biades Delamare .V-i^ueira.da Gama 

íir.1u oito 
1 id e- '.1 fíuimav."i s 
Fr;tí:!-:!i:i Felix Cintra 

(Jrau seta 
!'".<! e\ a)|i Pd'ei Ju-liuC 

'!'•!].lei Carlos Leonardo 
(irau -ei* 

R.ml Junqueira Machado 
j.' .meu Lacerda de Cam.:r :» 

. t/'provados simplesmente 
Grau cinco 

•lides Piai.* d A/evedo 
•ano Procopio .le Souza M .-ir» lies 
ivo Lacerda de Camargo 

Ferreira Pi 1 

K:i 
1 ; 
(»li 
Ma 
FÍMU. ÍM-O de Assis B-relli 
•I'." ' Garcia Braga 

! Jo 
Ait» 

Grau pia 
T >vira 

• ' ' < ' MU 11*̂ . 
liruii i.-ln 

K l ' . , i t • .!.' I '.ül!;t: :'» 
i ir tll .<'i. 

1.-.I..I ,i i VM Xít" •: I !•> 
!*!•' 1 i '. .1- íi irf . 

A'lul|ilhi C .ri.».» i.. iill.ii'l. 
•<r •• w iM-- .<.-«.•;.' 

:M':ii.. .1 ..'• i;.. r i 'i.., 
Kr.nn i •' . |:i'-ii'f<. 
1' . . i i i 
M..I-I" .1 A/. ' -I - ' 1/ 1 

(triiii .jaalrrt 
I-.Í 

Cl 
l*hiiii .!•• ATCV.-

(Jii:,,.,.;„ i !;ii -. :-V'.s 
M.iri.. K ia I ir i ' i'iio 
. 1 . : ; » > •..a T.vvo-a. 

1 uierieo de Barcos 
Mario Carneiro Leão 
Joaquim Garcia Braga N«-lto 
Mario de. Azevedo S .uiza 

Grau trM 
.Mi ino José Rodrigueá 
Fr.ineisi o Bicudo 
Joio Bapliv.a de Soaza Meir lle» 
(iastão José Barbosa 
Francisco de Assis Vel|.»jo Filho 
João Carm iro de Lima 
Reprovado, I 
Não compareceram 3 

3." ANNO 
Approvados cem di-tinr-^o 

Grau doze 
Pedro X i:.e.{ da Silva Fill; . 
Arisfid Can udo <1 • Mello 

(írau Jez 
Jus!ÍUÍ.IMO Alves Delfiao 

A ppr orado* / c m nte 
(írau m»v 

Aü!orio Mi. , 'i de Car\al!;o 
Grau seis 

('"'túlio Kvaristo d<>s Santos 
Ag"síi';'to Psres do Amara! 

. \) prorndo* simpte^menfe 
(irau cinco 

D •! n,,an>|o (.omalvos Cari|o;n» 
.1 »> '• íleneili, |.» • j.| LllZ Ma-liado 
Anlouio Augusto Gomes de Almeida 

Grau quatro 
Ca dano Petralha Sobrinho 

Grau Ir » 
Del fino de Moura Míisearenhas 
iíeprovadiM, 2. 

JU VIOIIIA r^ílVKltSAI. I.** ANNO 
\pprorado eom di-dinccão 

(irau d-z 
J-i-.é F • M " t de Alu,- ' Ia. 

l/tproradu» pira-mente 
(irau r.ove 

Tito Rilieiro i'- f»!'v -!ra M e l a 
Jayme Pi .e-uta de Padua. 

(i.au oito 
V»' ildeui.ir Mar! ins T" 
Al c e • Pi .. de 

App) / •/•'•> .tinipie. mente 
(..MM o u t r o 

Approvados plenamente 
Grau nove 

Jos»'' "Beneficio da Luz Malhad » 
Agostinho Pires do Amaral 

. \pprorados simplesmente 
(«rau cinco 

Lamartllie (jouiijo lie Carvalho 
(írau tres 

Delfino de Mnura Ma-can rduis 
Antonio Augusto tioiue». de Almeida 
Vtulilemar Mer.- idaute 

•I." ANNO 
Approvados cum distinvràn 

( i rai do/.-
Waldemar Manias Ferreira 

(•rau de/. 
Alfredo Pimenta d- J'adua 

Approvados plenamente 
Graa nove 

Tilo Ribeiio d. Oliveir 1 M .Pa 
José jFoga»;a de Almeida 

• irau -»;:., 
Jaynii) Pii lenta de Padua 

Grau 
João Octavio 
Joaquim Vii to;' de Soiiza Mçii"e!|es, 
Não compar- • •-•ra.u '•'»• 
Jacaru!" - - ; J- T-J ÜJHL 

F: \m :M; Assjh VJ 

P a r t i d a l í o n a v c h i s t a d c 
3 o t u c ? . t u 

1* 4 3» A .11 1/ 
AlU'1'llH* i> ;• 1 . I-j 

; j r í i " 
Joà.) A!.. • d.i 1 1 

M.-li'. 

A g e n c i a g o r a i d a s leitor:.2,3 d?, 
C a p i t a ! S i d e r a l 

8 ',» u I A :» i :. 1 r v '.» 

S o o c o n t o s 
l\T/i'il•• I /,'.->' 

% 1 " ' f ' V - • . 
G r a n d e c c \ t r a o r d i n u i i a 

l . o l e r i a o \ a t a l 

(.'•«mo c-. 
TA .M'j<i;:>i 
deu t 
(ante i»i' ni 

A 11 V A-.»-: 
.. mu bil!; 
.. de 

er: ":ra 
í'adu.1 

Mario « 
R "o v i 

O !.•"!<• 

eram 'i 

Al 1 meado •• cnm di.i fine filo 
(irau do/e 

Pedro N.í.-).-< ia Siha Filho 
Grau onze 

Getulio Kvaristo dos Santos * 
(irau dez 

Autoni» Mi-ii-di de ('arvnlho 
C. • tauo Petr:,|l:.» S-d», iid-.., 
Ju.tiniuio Al Delfino 

Ap ov/t los plenamente 
Grau oito 

Ago.s!:n!;o Pi; > do Amaral 
Approrade,.* simplesmente 

(irau dui-o 
Deliino do .M-mra Ma.-a-aroaiuis 

J i rau quatro 
José- Beu- i :ê|o da Lu/. Malnado 
Reprovados. ;Í. 
Não comparecera 111 2. 

ANNO 
Approradn com distineçõo 

Grau ouze 
Valdemar Martins l-Vrreira 

Apprgrados plena nu nte 
«»rau nove 

José Fog.o,a Almeida 
(irau oito 

Jayme Pimenta d Padua 
Alfredo Pimenta de Padua 

(iraa sei:; 
Tito Ribeiro d Oliveira Motta 

A ppr;. ia do sim piram ente 
(írau tres 

João Octavio Neves 
Não compareceram I. 

ClEOMETHIA—3." ANNO 
Approvados com distineç/fto 

Grau doze 
Antonio Mieheli de Carvalho 
Pedro Nunes da Silva Filho 

Grau dez 
Getulio Evaristo dos Santos 

Approrados plenamente 
Grau oito 

Caetano Petralha Sobrinho 
Grau sete 

JuslUiiano Alves Delfino 
Grau sei» 

José Benedicto da Luz Malha !o 
Approvndo simplesmente 

Grau cinco 
Agostinho Pires do Amaral 
Reprovados, 4 
Não compareceram 2 

4 1 ANNO 
Approrados plenamente 

Grau nove 
Waldemar Martins Ferreira 
José Fogaga de Almeida 

Grau oito 
Alfredo Pimenta de Padua 

Grau sete 
Tito Ribeiro dc Oliveira M dia 
Jayme Pimenta do Padua 

Approvndo simplesmente 
Grau tres 

JoSo Octavio Neves. 
Não compareceram] 4 

OEOORAriiíA—l® ANNO 
Approvados com distineçõo 

Grau doz« 
Juvenal Umbelino do Mesquita 

i 

Henriqoa Smith Bayma 
(írau onze 

Tlieophilo Ferrèira 'do Almeida Junior 
Thcodureto de Carvalho 
Arthur d'A vila Rcbouçaa 

Graa doz 
Niceafo Umbelino de Mesquita Junior 
Leopoldo Chrvsostomo de Castro Ju 

nior 
Joaquim de Souza Ribeiro 

Approrados plena meu 
Grau hove 

Armando Augusto Pereira 
Grau oito 

Alexandre Correia 
Grau sr te 

Franco de^ SupR ira 

Jo io Oi i. . i•» Neves. 
Não cotupar-.eeram t. 

I>I:M VIlo—J." ANNO 
Approrados e-m di.dinceão 

(i.-au d. / 
Nii "o I"iiibelitiO d - ^r-squsta 
.Iw.tquiiu di' Sc i/a líü-eir... 

Ajija <*vado" plena mente 
Grau oi [o 

Ifenri.;u-' Sa:i:!i Bavmi 
N"c!. . d e Siqueira Malta. 

Grau sete 
L'v.p..!do Chrvsostomo de Ca t r o J u -

ior. 
Grau seis 

Theophil'» Fe i re i f ado Almeida Junior 
Thí odure'0 te Carvalho 
Arthur d'Avi'a líeboneas 
Lysipo Gaspar Rodrigues. 

. \pprovados >• 'mptesmen V 
Grau cinco 

j Juvenal Umbelino de Mesquita 
j Lupercio Franco de Siqueira. 

Grau quatro 
; Júlio de Carvíilho 
| Armando Augusto Pereira 
i Antonio Braulio Ribeiro dc M.mdon^a 

- j Filho 
Deodoro Sinifíes Ferreira Peuna 
Jos-Í O h nGiio Soares 
Núncio Berardinelli. 

Grau tres 
Alceu Pimenta de Abreu 
Manoel Franco do Amaral Junior 
R j loí jil:o Rodrigues de Lara Campos 
Antonio Carlos de A.sab 
Alexandra Correia 
Não compareceu !. 

2." ANNO 
Approrados com didincefio 

(írau doze 
Francisco Pereira Iai te e Silva 
José Antônio Fernandes Juuior. 

Grau dez 
Joaquim Garcia Braga N i 'o 

Approrados plenamente 
Graa novo 

F.rn.s trato Dias Pinheiro 
Galileu Fclix Cintra 
Mario do Azevedo Souza 

Grau oito 
AÍecbiades Delamare Nogueira da Gau 

Grau sele 
Antônio Gnreja de Carvalho Str/.jes 
Adolpho Carlos Leonardo 

Grau sew 
Mario Ferreira Pinto 
João Carneiro de Lima 

Appr oradas simplesmente 
Grau cinco 

Altiiio José Rodrigues 
KueJides Pinto de Azevedo 
Vlbano Procopio do Souza Meirelles 
Francisco Bicado 
Romen Lacerda Camargo 
Franklin Felix Cintra 
Antonio Silverio da Silva Musa Filho 

Grau quatro 
Kstevam Pucci Junior 
José Abtier de Oliveira 
Gilberto Guimarães 
Olavo Lacerda Camargo 
Francisco de Assis Bereilf 
Américo de Barro» 
Francisco de Assis Velloso Filho 
Mario Carneiro Leão 
José Garcia Braga 

Grau tres 
Arehirnedes da Cnnha Campos 
RanI Junqueira Maxhado 
João Baptista dc Souza Meirelles 
José Gomes Teixeira 
Gasí io José Barbosa 
Não compareceram 3 

ANNO 
Approrados eom distinapto 

Grau doze 
Tedro Nanea cia Silva Filho 

Grau onze 
Antonio Mieheli dc Carvalho 
Jorftiniano Alves Delfino 

Grau dez 
Delerraando Goaçalrea f a r d o » 
Caelaao Petralha Sobnnho 

A prcfeivnen para a - nupra <!•• MM • 
tes desta (Jrnirtc t.olcri>i d v- r <i d-, 
por iodos os n:.»'iv >.. ti t <ta antiya • 
na dilada a<p ncia // ~rat, 

seu im|>'.rtante var-jo m 
"i . * pr • -.."< 

R u a d i r e i t a , 3 0 
,íi ; 1 i \'í!< M s i.;, M'lü:|-

0 i l l a o . s r . d r . V i c t o r i n o 
e r - 7 . l ; 3 p r e n i d o n t o d a P . 3 p u ' c l i : a 

A t h V I . I:: - ,'[ v:iri'ts '.. 
çlillii i. 1 '.M . i , ."- ; : I , n ITI.MON >1.. 

tlr. M* r. T.r.w. :in '.<•• !• :i > 
bromMti.s rv.r.íiii. j . . itfí ' .ÍK-r-
t'ul'' . - c nlutij.i ri r i . . . !s'irjv . i-
ilt'iii 

F w w > . ilc I!«>l - l.r. M • l Vi 
riu... I*» . 

|l"[",iit:iii i • & I . 

P a r t i d o « I o n a r : h i i t r , d : 
B o t u c a t i 

PAU A VIU::-'.!"•:'i" 
1" Aiit iJor Bneuo da •• i ' ivra Ior. 

.f .aquim d'Aimuda i.' • íia. !•• 
8 ' João .1 Pluis. ca; ll di-va 
•V' Antonio dc Araújo I r«dl ad1 

gado. 
õ ' João Thomn/ da Sii .a. lavrador. 
(»° Kstevam d.- CarvaTio Barras. •. 

eiauíe. 7 ii. 

I: 1 A DO I>I: S PAI 1 o 
IN.SPT' 'I' >II1 A OK l.srnAOA 

I: :»AVI:O \ c . \ o 
Noretpirãa subvencionada da /'!'•• 

dr í/inape 
De ordem rio sr . di . : '< > 

Agri-ulrirra. Comn;<-reio • •«>: •:. i, P . d i ' 
se faz publico que esíâ cm ermeurso. \ 
prazo de Ou dias. a terminar em 
janeiro de 1:> rJ. o r..:rv;i;o de !-a . _a 
a vá^or no rio Ribeira a ! X i r i r i - a. >• 
braço de mar entre a ilha Cumprida 
continente, até Sahummt. sob as e«i--vl.' 
que He I I ' eit rui) lio [Ji'll i'i o/j/ei rl d 
ns. 2ÇÍ» de hoj •. -J-H dc 2:t do cot rente i 
tSJ2S de i.i «!•• i«vereiro de IWW4 

Kguahueute se f:iz publico qu • 
pres ado-. p.es; • I„.spectoria i.alros 
regimentos de iiue carecerem os « 
rcnleü S. Paulo, 2S de noveml 
10ol. -tose /..'-/. Coelho. lu .pei tor. 

15-.» õ ' •• >ab. 

A n n u n c l o s 

C - A S T A ^ I H A S 
superiores, em irrande quantidade, ven-
dem-se na rua da Quitanda, n. s . 

C a s a d e P a u l a l o » d a C o s t a 
•••i-11 

L i g a c o n t r a a T u b e r c u l o s e 
Km benerii i'« desta humaiiitaria a»o-

eiaeão, REALNA-sp N.» .IH -JU do i.orrmte, 
no parqu.» da A», cuida P. r rSia . uma ker-
iuc>-.e, orgrani-iadii por dis!iivlas .senhoras 
de nonia svei- ia de. i | i 

A 7 ~ G . - . dl 0. y. To M.'. 

A Colmeia Paulista 
INDUSTRIA FAMIL IAR 

d a C c i í s s ? a ç ã c , 1 7 4 - Â — S . P A U L O 

(>• firodiii tns d< nossa raluieae^o. i,i muito • onhrciOos • oino dc primeira 
...<.>..; i . I I.-, I ... I . ...I. . . : ' . , l • . . . . - . 1 1 - .. ._ 

d o S . P a u l o 

Oi*.*, r Siitn*.*. 

L o j . " . C i i j ) / . L i i s o - B r a s i l f í r a 
!),• ordei • lio pod Ir. • v. u.\ I-..1-

ido ,1 i*•«21 . iH Ll..».j . • do < ).•• , de S. 
Paulo. MM i- . r«-güia- ' ) ( . d> na 
Aug. •. O f f a • omjiat . • en m á Ses.s. •. 
magna de inici ó.âo c o u f r r e a e i a a rca-
*is ir-.- • no Te*jido d i P» n> m ' . Loj. 
• -,,.. • Ar-ii'«.;•"• V . d a 17 fio c m ente. 

qualidade na «apitai l-Vd-ral. onde i-xis:e fabrica», a o sMuiLii. SRO rccomm ndãdos por 
muitos e!jiii>,0'i JIOS seus li' tiíe.s eoino exeeíiente uliiuer.to para <•- :.onva1esi;entCH o' 
•riauras, por nao ennt' eem leriiusilo algum e n- > iutmu ontra hubstaa.MiL nociva & 

saúde. 
São, alem disto, d'.* síiljor agradavcl, satisfazem ao '" . •;r• c delicado 

pala dar 
Nèo euipr''g:.iiios s''!iào imUeriaes de primeira ipMiídade, como - e j i n i : fari* 

i lia erviial, nifii/.'ua. pMvi-lso, uiiinudga tniucira, > lio li-dviM: Buering. ovos absoluta* 
"euOe frese..s. ihvi ';ii' de t' Paiii Ir.ui preserva,-o, do i.or,'a -to nojento c perigo-
>o da. ia.— as\ povlru> dus ruas <: do tocar repelido das mâo.s do vulgo, usamos 

ondi« ioind-os em |M<-o;— d' superior papel maoiihrf •• iuqicriüeavel. Todos os pa-
cotes c«ji,iii a iiovisa inarcR re^e trada- para evi'.;(«• as fabifj. a-V-es. 

Ffibiieíunos i-iriiuiijjioit•• iij..iinhos do.-e«. dmioramado TI IOLTNHOS MIXF.l-
lí"S. iv. i|iiae> j1 oi* >na d li-.-• I d e IV.nn-- •• a-jradav- l saboj Iw/Mil uma esplendi-
da •• >iilutar hoi»re-iu'-o« \baixo iran.vri.-vem": a varl- dad- . das nossos saborosos 

Oil] ii 

am-Mi-!») 
ara r::i a 
j.«i!v ilijo 
:reina 
l ira a ia 

o- 1 . 
vM.I-.SI \.\"0: 

BOL \Cl!iN.\ i !s 

S.ilduiies 
Santo:; Dumoilt 
* Vocliel 
Araruta 
^iaizena 
Fiddgo^ 
Acadêmicos 

>-pe» ialiilad 

Tijoliniios di 

• »r.'. •. 
lie. • 

d ) >»1 
de r .!••, 
c.. . V . - . 

I 

.11 d de 

O . G - o m e s & C , 

chocolate 
amendoim 
amêndoas 
leite 
queijo 
Bahia •• Miuuf 
banana 
laranja 

><:() gema 

A v i i l . o . . . . ">00 r s . 1 iii a n i i o . . . r » | 

OÍ< SPK. I»^- i< | i> :» i iU 'W l ' i n i l i r c i l i i :I M . I N < a ! > c l l n 
I.NCÍII:IC.*>I'S o . i i ! l » i ; i e s <io a n a i i <!<; I 5 I 0 1 , c o i i i p i í a i f a 
j»<.|t» ( t o n ^ l u r o l ' l i . : i n l VV r i y h l , 

I l i i . | < j i i . p p f ü d ' : ' , ftG:irlusi;erK<: -.V C . , i n a S l t r n l o ( 

. . a . M c n o t í i l . c v i , <!i>ix;> 1 1 2 — S . I ' a u l < » 5 1 . . . 

tle SOUSA SOARES 
Approvado pela cxma Junta de Hyiíi-ne do Ri» J.in -:ro privüe^: do por 

jeereto do (»o•• erno. premiado eo-u CíXUO ineiaüias de I.* ('i.ASSK p.»r diversas 
acadnuia.s c\posie.'»s. 

p. mi.dio (JAUANTIOO e muito acreditado pelos seus cffeitos m.iravili: »-o.i na 
ura atas: 

A f f f s c ç õ e i i p u h i i c n a r c s 
B r o n c H i s t e s 

R o u q u i d ã o 
i a s f h m a 

C o q u e l u c h e e 
T O Q S C S Ú C t í i d a s ^ p s e i a 

At'.'«Oailo por abalizados medidos do Brasil c extraageiro e por maumeras pes-
soas i ui ada.s. 

A' venda nas priucipaes pharnia-ia.s d» Brasil. Pio da Prata e portugnl. 
P didos d • folhe',..s eom ctterdados do curas, ao seu am tor, J. Alvares de Sou 

zn Soares em Pelotas. 

que 

Esplendidos íriumpfios dos especificas 
DK 

S o i i z a Soare3 
D o < » i ! í í k o s p o n l o s il?» | { r a * » i l t e m o n t i c t o r <fs» m o i l i c i -

n a d e t ^ p c o i í i c u s «Io X O V O M I J B I C O r e e e ! ) i < l o « « n -
p n i ' l t i n ( C 4 d c e l n r n e f t r H s « l » r c » o s m n í j n i í i c o s r e s u l t a -
d o s c o l h i d o N e o m e s f « H p r o d i j j i o í n n s c o m e i ü o s . 

Ki-s alguns de.v»e.-> valiosos testernUuhos da eff; ai ia do novo s)>tema de 
curar : 

O sr. dr. Ferdir.audo Marti.;-), acreditado mcdi'.o cm Bag--. Rio brande do 
Sul, de-dara : 

• . T*aho applieado o- .-.spe»ifi''o^ de sor/.A soauks i-m certos casos dei-
esperado-, e que haviam resistido á preseripeJo de >>utros ue di- amestos, e havendo 
colhido o mais brilhante risuUailo, o dever I • runscieneia e n qualidade do medico 
ou diseipul». Io in:mortal Ifahnemuitu me levam a attestar a sua efficai ia na> mo-
léstias em jue .são aríHiscUiacios.• 

D » K-pirito Santo do Hio do Peixe S. Paulo , escreve o sr. 1'ibauo l>ü-
tenegurt : 

«.. . ff.i um anno.romprei aos «rs. Lebre. Irmão Sc Mello, de S. Paulo, uma 
bolua dos especifi os do JVoro Medico, de Sou/a Soares, que ni>- têm dado resul-
tados e«pkndidost assim como a JVnmeria. - do mesmo auetor, .MIM os cfteiius do 
veneno aas eobras. pois. tendo sido mordido por r.:r i eaorme jaracnca o sr. Joa-
quini Silverio, foi salvo com i.-:tc grande remédio.-

0 sr. Frau-dseo Costa, fazendeiro e capitalista em Bojurú, Rio (írande do 
Hul, attesta . 

• . . Achando-me ha longo tempo atacado de ermd rheumatire io e. depois de 
ter applieado mm proveito muitos preparados, iiz uso dos especifii >s do Xoto Me-
dico, com os qnaes obtive a minha cura radical...» 

flarqm 
De jtaruquem, Rio Grande do ãul, escreve o commcreiante sr. José Joaqu 

O sr. Joaquim JTaeques da C. Ourique' de S. Borja: bue ha mais de 30 
amios faz uso da medicina hom-cpatliica, tendo obtido agora uma botica de espeeifi-
cos do Xovo Medico, dc Sonza Soares, diz não ter até hoje descoberto medicina 
tào vantajosa como esta para o tratament > das moléstias cm geral, já pela sua 
fácil cscoiha, já paios seus cffeitos, que são garant idos . . .» 

O rev. sr. para Affonso Daniel latrieres, vigário dc Contagem dc Sabará, 
Minàs-tieraes. diz : 

A' vista dos magníficos resultados .pie tenho colhido eom 03 específicos 
do Xovo Jteiicú, animo-me a fazer cneommenda dc uma botica completa de tão effi-
cazét remédios.. .» 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnnhyba (Piaqhy), escreve: 
« . . . o fosso deixar de fclleitar-me pela hora ein qtte tive entre 

mio* o importante livrinho 0 XOTO Medico, de Sonza S o a r e i . . . Para exorríen-ia, 
fiz Um pequeno pedido dos novoa especifieos e tenho adquirido a completa certeza 
da sua eFficacia em muitas moléstias, qne cora elíes foram radicalmente curadas . . .» 

Esta ftova medicina está. pois, sendo reconhecida como — nm svstcma dc 
enrar.0ARANTIDO e ao alcance do todos! 

O XOTO Mrdieo, de Souza Soares, Hvríubo eom 176 pnpinas, 6 remet ido 
0BâTUTTAMFNTK a quem o pedir ao auetor, J. Alvares de Sou/.a Soares, em Pt=-
lotâi. Rio (irande do 8al. V 

IUo depositário» doa especifico* do Xoro Medira, dc áooxa Soares, em 8 . 

& c . 

QíiJ : i3 ^ K i à à ú ã í a í E I 

â g s s í í i a d e l o t e r i a s 

I L i - a r ^ o c 3 L o R o s á r i o , e i . 1 3 
A rasa a ima tem fompiistado nesa capital, assim cmeo em todo o festa-

a fama d- f. li,'., devido a grand. quantida<Í-' d- grandes prêmios o mais sortes, 
uo »>spa;o dr' :J sumos, tem di-dribuido pelos s.-u-. numerosos freguezes. cujas 
s attiug.uu ;s fabulosa quanti.wle 1 mil contos de réis. 

Dispõe sempre de mu bello e variado stork de biTc-te-i das loterias de S. 
Paulo .• da ca pi; ai federal. •• -ui bonita e sympatlvi a nnmeraeã'». sempre com ante-
cedência de um me/. 

A c-.n a Ca-a Burletta que existe em S. Paulo, qm- íe-u eonquistado seu no-
m" pela seriedade e mondidade em suas transac-õe-. no largo do Rosário, u 12, 

I em frente á « greja do mesmo nome. prevenindo ao publico que nada tem que ver 
com os cambistas ou quaesquer otras pessoas que se abonam com o sen nome, visto 
(jue s'» se respon.-mbili.sa p ias transaeeões feitas em sua própria casa. 

I S e e e l x - m - s e c n e u m m c n d u H p a r a o i n f e r i o r e o m v \ * m -
t : i o s i i e a m m Í M N ã o o í n z o m - s c i c i n e s s a s c o r a p r c ^ t c / a 
e p r o m p l i i l i i o . 

X j s u r s r o c 3 . o R o s a n o , 3 . s s 
KIU frr,ILC ú '^ri-J.-i 

CLIÍSJ ILI. ( ir-i i. X»} Kn.icrn; U-p-j|.I-i.... «AltLÜTTA 
S . 3 B a s a ! í > 

17) 

ú q S . B s a f o 

O s i i r o p r i e l a r i o s « l i . s l c i - a i i l i c c i i l n o s l a b e l c i m o n t ® 
a v à s . T i i n o w v i m i s í r o e | u c w r « o n t n i i | O M « ( i i c ; i r i m ' i | » i a i - a i n 
» « u a l i q n i d o v S o « i m u a l . v c m l e m l o O h I o m n s n r l i f ; 0 » 
« l e s e n S i O C K p o r | i i ' r i ; 0 8 n m i s « | i i c r r d n z l d o s n e i u l o 
a s c u n i l i V i c s «In » c n d a a s « . ' « j i i i i t í » ; » : 

v 0 

Ao Barateiro 
Casa de Louça Allemã 

F R A N C I S C O 1 0 S É Z A P P E 
Crysiaca, porcellanaa, v i d r o s , gpsnitop 

l a m p i i e s , bandeja* e mais a r t i g o s p a r a pra-
s e n t e a . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a — P r e ç o fixo 

P I T A J O Ã A Í F R E D O , 8 
A PAULO 
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O C O M M E R C I O flE SAÍ) P A U L O — S a b b a d o , 14 de dezembro de 1901 

. E a f c a m a c h i n a f a a s c t n « a c l a f s s i f i f c a ç ô è s á i s í i n c t í t s e p e r 
itas de c a f é e x u u i a a s ó o p e r a ç ã o ; r l u n í o g i - s a a M o , m i i M S i a -
1 0 e m i n d h i b » , m o k a g r a n i d o « n i i u t l o . 

T a m b é m s e c a r a : p a u s , j t s U t a i l & f t « a f é « I t f c f e o , c a s ç ü i a l i a s o i i a , 

I t c o s e p & l ^ a e r c a l r c s f r a g m e n t o s l e b r e s e c r r g y s e x t r a n à e s . 

O trabalho é p o s i t i v o © as q u a l M a d s s s ü o e ; : a c f c a s . 

, Pófie-se o l w t e r m e n o s q u a l i d a d e s de c a f á e i n p r e g & t i d a -

Pivos e a i t » r a n c o , s e m s e r e m p a r a f u s a d o s . 

A separação p r o c t a s muito m a i o r p o r c e n t a g e m d e e a f á 
n o k a d o « u e q u a l q u e r o u t r o s e p a r a d o r a t é h o j e c o n h e c i d o . 

O esjfaço occupado p e l a m a c h i n a é d e 2 ™ , 2 9 , 9 8 . 
O manejo da machina é o mais s i m p l e s p o s s í v e l . 

h o i n d i s p e n s á v e l p a r a t o d o o n e g o c i a n t e 

D r . Luiz .Víitoulo aos Sni,tDá Worneck , 
Cupliu F ino 

D r . Autonio V. de lJarrus , Campo Alo-

l ) r . Alfredo Jordão, Crnvinlioa 
Antoiiio Fculeni lo , ttortãozinlio 
Antouio Josó do Niiseimonto, G u a r i b a 
l ) r . Augusto l arbo.-a. (. 'oiuitb.ilah.v 
Antouio Harbosa 1 'oiraz Juuior , I r a v i " 

nho.-, (oucommoiidailoi 
O w m o , Kiboirto F r e t o ' (onconimen-

iludo i 
O iiitMuo. P e i t o JoAo Alf redo , (oneom-

mondado.) 
15;uno do JVOII J Oliveira, Oihoi raa 
i . raga & C u n h a , 1 ' l o r o t a 
i>r. l e n t o i.u ü n r r o s C a m p o Alegro 

O sr. 
' «rio d< 
«brir ni 
liem mi 

Esto 
!á E»taç 
csmiu. 
arojuilo: 
®cao a 
ao nove 
toB de 
tnpro o 
que raz 
bidas p 
modo» i 
lonos. 

O pr. 
« aproj 
recebo , 
de todo 
Toceltc 
jnodii a 

appar 

Ülnio . f m . I . awrence C.—Sanlos. 
Aniiiío-i u rcnlioie-j. 
AeetB•• o ree ib i i i ien to do sua cnrla do 11 tio eorrer.to. 
F i q u e i mui to t u t i n fu i l o com o m u l t a d o ebtle.0 <10 t t j are.'ar c 

Catndor Monitor, c p i t a l ' d a t x p t i i e n t i a t i r i i t u - I t i t n 11111 t a . o Itr .u 
lieiildo em sotombjro do snuo r a t e n t o , p o i t u i t o , calé inchado. 

I a exper iência fei ln com e.ifó que eu c o n s i d e r a m i h a t o ruper lo r , 
guardado pura o n.cu (tnElo, obt ive o Eegiiinto l o u i l s d o : o i tenta por 
c e n t o cha to liom. o i tu per cento retrt .lur, i c t e por ccntc-iuoka o eiueo 
j.or cento miudinho e ctcollin, o que v i m a d e i u c n i t i a r qi:c o cultS c i a 
luuitn nini r e j a i a d o . , 

P o d e m w . r* . d c c l a r c r ç u e p e i t u o m i n . i r l . a f n ! t n t ' a n a t'i;a 
rador c Calador Monitor, 

HeiuMálii . Com es t ima c conBitlciaçííe, do vv. EF. an t l f . i.lt.»— 
JlA.rio 1 cUarius. 1'RnOiiMt (. 'onceivío, '-•£>—G—M'1. Es laç i .0 1'ii 
O.iO 1 ilu . 

Fazenda Kvangelinn. ílti de .iunlio do 1901.—Illinos. are. J.mvrcfico 
& (.'.— t - n n u s . 

Amigos c s enho ro f . 
Tenho cm meu p o d e r o es t imado favor de vv. rs. de 11 do coi ren-

te, (juo ro.-pondo : 
Km jmilio do a n n o p a r f i . í o nil,f tilui i ni s e j m a d o r duplo o i.m 

calador pa ia ca fd, pela n a c h i n a deiicmii mia tíejcruilor c lutador 
Monitor, i!. Ti, t e n d o t r aba lhado t ni er.lés d c t j o l i adns o cm eôco, o 
Lcinpro com cxcullonto resnltaiio. 

A macitir.a Monitor occtipu o e. p t u o d iminu to de Em.GU o a foi^a 

do mais de c incoenta mil a r i o l a s do c a f í , teni .nes prcslado a re-
fe r ida maeliinc. 

r o d e m o s , sem receio do c o n t e t l a ; 3 o , a f s t v e r n r a s;;a super io-
r idade , na í opa r ação dos ea l é s cliaioií e mo a . l ob rc t edos as 
o u t r a s em n.-o actualmoute , cumpi indo accrcs-contir, com toda a 
lealdade, q u e , so não lo.-fo o e t l ado aetwal do n crcado, os cafés 
pasí.idos na mnehiua Monitor do \ i am a lcança r sensivol o n<>la\el 
di t terença do preços sobio to outros , pela cgua ldade do t;.pos yi.o 
produz. 

Iíopiitamol-o, f inalnionle, indispensável pa ra o l av rador que 
deseja a sopa iação das qnaUdadeb Unas e bom discriminadas. 

Kmit t indo com fraiiquo/ai a noisa opini&o. aqui de ixamos a 
vv. m , a a n e t o r i s a ç ã o para f a z e r e m dcbta o r.so que entonderem 
mais oonveiiiente. 

Somos com est ima.—Do vv. ee. ami^ose creados ol r i sad i ss mos. 
— E/lis <[• Ncttu. 

Antonina, £0 do junho d o ; Õ u l - J I I u i o r . s r s . I . avn inco & C.— 
Santos . 

A| resso-mo om respondor á sua car ia do 11 do e-oircr te , hoje 
íecebida, 

O Scparutlor e Calador Monitor, (|uq ss. ss. mo vendoram, ha dias 
que está f i inccionando, s epa rando o escolhendo pcrluitauiento bem, 
dlveitoB typos do café . T c ' o cafó deste anuo quo lhes foi reniettido, 
ES. ss. dever iam j á ler noiatlo a sua melhor separação o liu po /a 
rio quo o remet l ido o anuo passado, separado o catado nos i cpa ru -
dores o ta tadorei . aqui usados .—lio vv, ss . u t t . a m i f . — . i . l'entecdo. 

•' B a r o n d y , 22 de j anho do 1 0 0 1 . — l i m o s , s r s . L a w r c n e e A C.— 
Caixa, 1(1,—Sautoo. 

t, Amlg t se sonhoros. 
l íespondendo ao sen o.-timado favor de 11 do corrente , em quo 

Bio perguntam qual a minha opini.li» sobie o t raba lho úo Separa,lor 
Catailoy-Monitor, quo mo v e n d e r a m c,que, ao presente , es tá em 
eso no mou Engenho Centra l p a r a bonelleiar o rel enetlciar café , 
Venho, com o max ia io prazer, c u m p r i r o agradave l t l e \e r do dar 
• s informações pedidas, porquanto mo acho sn t i s fo i tbs l ino como 

• resultado obtido e que é melhor quo os das machinas para benofi-
'«lar cftfò quo precedentemente t ivo. 

Como macliinlsta expor inientado (vinto o tantos annos do pra-
p t lcneniprepados em n t scn tnmen tos do n acbiiiiis p a i a Ltneflcinr 
r » fé), a inda nüo vi serviço tao aporfoiçoado oomo o d c seu Separa-
' ior Cafador-Monitor. E ' uma maiav i lha do perfeição. 

Auctor isando a vv. s s . p a i a faz^r o uso quo lhes convior dosta 
E m f n h a ca r t a , subscrevo-me, cem a ' t a cBlima o considoraçâo.— 
; Do v v. es. a t t . vonr. o amiso cbrig.— l tobcrto Ctarl;. 

E s t a ç ã o de Araraliy, 2 i do junho de 1901.—Illnios. srs. L a v ren-
BO <t C.—Santos. 

Amigos o senhores. 
A' carta do vv. ss. , da tada dc 14 do corrento mcz, pedindo 

Informações sobre o t rabalho da niaeUina Sej:arador c íatador Moni-
tor a s sen tada cm janeiro, nes ta fazenda, respondemos declarando 
quo es tamos sat i t foi tos tom o serviço que, no btneí ie io o p repa ro 

m m m m ü o b r a s i l 
R u a Q u i n z e d e E í o v e m f o r o j 1 1 — c a i x a p o s t a l , n . 1 7 1 — S A N T O S 

N E U R A S T H E N I A 

F A D I G A t 
Cc rapoc to d o q u i n i n o , c a r n e e l a c t c - p h o s p h a t o cio 

I V o p n r a i I o n í :>ma<Io tl:i « . a s a W c r n c e k , p o ; 
o f i i e n c l a n a C O N V A L K S C E X Ç A 
das inolcsliivs ugiuh»?». no tratamento da 

P R O S T R A Ç Ã O DE FORÇAS o KCUS aniaveis frcgw/.ea, 
Paulo, (]üo tem ú \tíuda a JKt t i »<M.»« f i co s i i a á i - ^ y p l i i l I t B C O d c C L A K i ^ 

Cura radical e definitivamente todos as fôrmas do onvouonamonto do sangue. 
t • A sypliilis primaria, scoiuidaria o tereiaria por ello complotamente sanadu 
• fi cxpfiliida do sysUiua orgânico. 

Cura para. sempre a sypliilis terfiarin. doenças da GARGANTA, erupçOos 
antigas ou recentes,-dores nos ossos, glandulas e artadas, inflanimadas ou siq.pn-
ranles, corriiuento dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que u duraçào dessas 
moléstias. 

-'fC Este grande remédio cura radicalmente, mesmo quando qualquer outro tra-
tamento teiíha falhado. 

i Na sua composição não entra nenhum veneno MINERAL, mas exclusivamente 
Bumritancias vegetacs innoi-entes. O seu uso nào obriga o doente a dieta nenhuma, 
nem a qualquer alteração nus seus costumes e occupações. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i l i c o c i n í a i l i v c l 
Encontra-se em todas as drogarias e pharinacias ]irijieipaes c em qualquer 

parto do mundo. 
P Dirijam-se a 

o que esta feliz casa pretendo vender esta sorte para todos ficarem crentes que a 
• asa da Fortuna muito feliz, nüo só por esta mas 091110 pelas outras que ja tem 
distribuído a muitos froguezes do seu varejo, assim como chamo a attençao para 
as loterias de 8. Paulo do JO contos ás segundas a quintas feiras, c para a do, 

•JO CONTOS, do dia 3 0 deste mez 

c d a s p e s s o a s <|ÜC 

a s H a m t n e ü í u i i ! 

ui>-, p e s s o a s «,«ic s o f -
f r e i n «to a e l i a q t i c s o<i 
m o l o n l i a e c h r o i i í c n s 

( p h o s p h a t c d a o g r a n u l a d a ) 

E ' O M A I S S E G U R O X O N , G ° . C O N T R A AS M O L É S T I A S 
OU E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 

^ O E S C O T A M E N T O N E R V O S O . ^ 

A N E M I A C E R E B R A L " " " r 

í Z r V r - M ^ • W l : H Y S T E R I A r 

• • ] P H O S P H 1 T I J R I A 

" F I I ^ Í A o ' l i i l T Y í * o k I 
Typos pnr.i .lornnes e Livros liiudldo: colire a inf|iiina « Dnplej n eom privilefçiiS 

kltas Inlciars, Invictas, bastardas, Viiiiivlas,<Le. — Csparios r (|uadrallns, liut^Us ü i ' í 
Filclestle metal — 1'iletcs Je leitão em lullias e systematicos — Aecolmlas •!•-• robref 

â f " 
c m :> <!<• in i i e i r i i <lo I D O Ü 

Rão 
tidos, 
na dei: 
pinta 

fti-y 
ler pr> 
lltim d 
le nm 
lioruni 

Acli; 
leciinra 

Kxij 

como 
tinia 

As imitações s.lo paras n qualquer preço, 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. S C O T T & Í 3 0 W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . ^ 

1 ' « 
" v i 

T o b e r c n l o s e , a s í l i m a , c o q n e S u c h e , b r o n c h i í e s , r o u q u i d ã o 

e e s c a r r o s s a n g ü í n e o s 

Não contém Ccdeina, Horphina, Belladona 
d e p o s i t á r i o s , £ M S . P A U L O — 
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Preconisado pelas summidades médicas nas febres, chlorose, 
anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tonicd 
recommendado com inteiro proveito norestabelecimento completo 
do organismo enfraquecido ! â C H Â - S E A? ¥ E M D Ã B X J U J T A I A S i 

P E R B U G I N O S O , 
P H O S F M À T A D O 

Etlraclo completo das <rcs quinas (Anuralla—EnoKX-.la—Cinzenta) 

P e l o O d o n t a i g i c o — O U ¥ E I B 4 J Ú N I O R ( s n s t a n t a n e o ) 

2 $ O Q O 

2 3 1 — Â M U J © F f t E I T . 
Em 3- P a u l o : l l a r u e l & € . -

U i i i c a < | i i e v e n d e « o r l e s 

0 sr. Madurelra Júnior, anligo proprle-
• ario do Hotel Capão Bondo, acaba dc 
«brir na estagio do Cerquelra*Cosar um 
liem montado hotel com o nome acima. 

Esto estabelecimento, situado cm frente 
ü Estação, offerecc aos srs. viajantes o 
cimas, famílias cxcellentcs rommodo*, 
urojados c limpos; o seu proprietário 
mede a seus antigos freguezes dispensem 
ao novo liotcl sua valiosa protccçSo, cer-
to» de que scrüo servidos com todo o es-
mero o nora tratamento, por preços mais 
que razonveis, existindo bí,a n.esa e be-
bidas para todos os palndares. lia com-
modos reservados para camaradas e co-
lonos. 

O proprietário deste hotel, tendo vasto 
is apropriado armazém no mesmo prédio, 
recebe gêneros ú veada c accelta agencia 
dc todo o ramo dc eommercio; tombam 
reccbc café c outros gêneros, cobrando 
xnodica comraissao. CO—33 

v e x x c a . i c a . E i j n o - v a r e j o 
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loção a Violeta dc Farina 

X j f â í d ó e í t a s Lòç f i e s , a e i T f i ' é IfiTali ivél > H 
Caspa e q u e d a d o s cabcl los , ficando a cr.-
b ç ç a i m p r e g n a d a d e v.m p e r f u m e d e l i c i o s o 

e v iv i f .can tç . 

r o a :i$4MM> 
EXTRACÇAO — Scgniida-fc-ira, l(i dc dezembro dc 1901 

A'S 3 HORAS DA TARDE 
O s pcd icâos d o i n t e r i o r d e v e m s e i * d i r i g i * 1 

c ios á T h e s o u ^ a r i a , a o ds*. A a e z o n a s P i n t o i 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C O ^ P . 

R u a 1 5 d © W o v e m t o r o , 2 7 - A 
A K i A i S F E L I Z D A AGTUAILB3EADE 

D e p o s i t o e F a b r i c a 

C A S A H U S S O N 
'importadora de PerfumarÍ3S 

: "de % Bento 3 
è . P A U L O 

n a l o t e r i a d a C a p i t a i F e d e r a l , e x t r a l i i d a a n 5 e = 3 i o f s S e m f b e m 
c o m o a s a p p p o x i m a ç ü e s e tfazenas 

£ 3 . F E L l U O 
ü c c e i { a n ) > s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

a o K e P e c e - s e v a n t a j o s a c o m m í s s ã o . 
A V I S O — K m í> <Io j a n e i r o ™ r r c a H c t j u i n t e l o t e r i a 

t e S.M> ( ' a t i l o , s e n d o o [ i r e m i o m a i a r dc < í O c o n t a s 
l > o r «$000. 

dc 18 mezes de edade, fillto 
de Mine. Mathieu (rne Mont-
cabrier Ji>—Toulouse-França), 
curou-se cm doas dias de unia 
tosse freqüente, acompanhada 
de respirneão difficil e falta 
de somnu. com o Xarope <le 
QrindeUn Hobusta Composto, 
ttc Oliveira Júnior. Deste plano es ta agenela gera l já vendeu por d iversas vezes a sorte 

'ande. 
DEPOSITÁRIOS 

B A K I I E L & C 
n u a D i r e i t a , n . 1 

T o d o s «lavem d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a ! 

U f l t e f l > aclnalments vsade os grandes prêmios P a a f l ^ g L 
4 ) s p e d i d o s d o i n t e r i o r « l e v e m s e r < I i r i t | i < ! ' > « a t » a i j e n l e ( j c r a l e a u t u a i 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s X a c l i m i i o s < lo l i r a s i l 

KtJUIIL 

T o s a s s — C a t a r r h c — S o n e i n i d ã o — D a f l u z o — I r r i t a ç õ e s d a g a r g a n t a e p e i t o 
B r o n c h l t e — A t t l i m a — C o q u e l u c h e , e t c . 

C O B J B A T E - S E C O M O U S O 3 0 

Enfeites, o que ha de raro e bonito pa-
r i arvores e prescjrios, encontram se nu 
u s a 

A ' A p p a r e e i d a 
jaa rua 15 dc Novembro, 0. 13—1 

J , d a S i l v e i r a & C. 

A í i i l U i i i vú u i i i i i i / j u i J i i f i l i i / u ü u i i i \ j \ j m \ j \ j i \ j 
E o p & a r m a c : c t i c o O L i m i t A J U M S B 

Preparação rerommendav. I pe!(>q s r i s e e briUiantes çífeifos no ratarrl:o ?gurio ou (i;roníco das \iar. aereas. 
Este remédio e pre-i • | •••• mais de n.,u vantagem, pois, além de oxlingnir a fonte d< serreçâo mncosa da» aff> ções bronelio-i nlmonares. tem 

a apreciável propHedrd" de j.-atmar a exd la ' ;w i.-.-toW. que n»s ' t j ca.ios se manifesta ordinariamente sob a forma de tosse impertinente, incora-
inoila e, ás vezes. rouvuUa. 

C a i x a d o c a r r e i o , 6 3 7 - S . P f i l í L Q 

M O L É S T I A S 
d a B o c a o t i a G a r g a n t a iarsjjBá e Calisgseiro m 

a Jf$ per sacco cr.fcarcsda 
Encontra-so ú venda na cr.sa 

K c l i v a r d W . W j s a r d 
Hoa do Bom Retiro, K. 78 

12 11 17 19 21 24 2fí 28 e 31 

AJJ.IVIO EM 12 IIOKASÜ! 
Pelo xnropc t?c Gruidelia fíoburJa, 

do pharmaccnlico Oliveira Jú-
nior. 
A o:ma. esposa do sr. Alfredo Es-

teves. digno empregado do banco da 
Lavonra o Commereio, depois de, usar, 
durante dous me/.es e sem resultado 
al^nm, xnro]»»*s, poções, revulsivos. 
etc., para d lieMar uma terrível bron-
ehite e tos.-1*, que lhe tiravam o som-
no. recorreu ao xarope de (Jritulrliv 
Tlohnrfa, roíaposto pelo pliarniaren-
lico 0!i\- ira Júnior, cujo resultado 
benefi > n«io se l'ez esperar, pois lo-
go com a terceira colliér des;;p jrro-
digioso xarope a doente conciliou o 
sorano. achando-se hoje qua^i li\Te 
de tão terrível moléstia. 

não podia dormir Amigo sr. phannarctitieo Olivei-
ra Júnior—Tendo sido a eommettido 
de um ratarrho nas vias aereas,1 

a ompanhado de tosse pertinaz, prin-
cipalmente á noite, que me privava : 
do conciliar o sorano, recorri n vos- 1 

so precioso Xarope de Cr ir delia 
»linhas!a Composto, dellc tirando os 
melhores resultados, pois cm três 
dias a tosse dissipou-se, diminuindo 
de um modo sensível a seereçáo 
bronchi a . 

Não ó a primeira vez qne recorro 
a esse vosso preparado, tendo-o já 
empregado cm outras oceasiOus, 
quando* meus filhos foram aeommet-
tidos de bronchites, c sempre com 
resultado satisfactorio, pois cm pou-
cos dias os vi inteiramente restabe-
lecidos. 

O vosso xarope é incontestavel-
mente um l»oin jireparado, devendo 
ser de preferencia empregado no ca-
tarrho agudo ou clironico das vias 
aereas. porque, além de acalmar a 
excitarão nervosa dos brondiios, 
muito diminue a f;ua secreção e fa-
cilita a expeetorarüo. 

Capital federal. 27 de fevereiro 
de 1897.—Dr. Autonio José dc 
Sou,ra Gonrêa. 

O cxmo. sr. coronel José I)omin-
goes Mendes, moríuior si rua do C-at-
tetc. n. 1^1 (!?••:» 1 Vi 
se de uma TOSSB IMPKKTI.SKNTK K 
ABORRECIDA, que multo o incommo-
dava, principalmente á noite com 
o XAROPE i>n oRÜNDKÍ.TA. no piiar-
maccutieo Oliveira Júnior. 

DE CHLOBATO DE POTASSA 
£ D'ALCATRÃO 

Approvadas pela Junta de hyyiéne 
do Iiio-cle-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
e efficaz rjtio se conheco para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
çüo das gengivas, as aplitas, 
a seccura da lingua o do 
paladar, e egualmento as 
moléstias da garganta, como 
a incharão e ulceragões das 
anygdalns o da campainha, 
a rouquidão, etc Elias sSo 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores dw'sermão o outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, ruo Vivienne 
E EM TODAS AS riIAltMACUS 

Illmo. sr. pliarmaeentico Oliveira 
Júnior. 

l'arl», 15 de setembro de 1900. 
Tara bem dos p̂ie soffrem e para 

nianifi star-llies mi-i! :•. irratidào. venho 
di/.cr-llie qne, eoffrendo ha KOVT r-
zr,s r»K IHIHF.* .vi IO r. :<\n r o s -
TAS c TOS-K ( OMTTM'A. sobretudo ú 
noito. que rie tirava o so::mo. reaoln 
tomar o aen xAr.o;-n DI: snvniuA 
Knnt HTA. 1:0111 o qi.al me curei radi. 
ealmente. 

Receita minhas sandac"es — .Varia 
Ito~oul. rne dc 1'A.rr de Triotnphe. 
n. 11, Paris. 

S. PAULO Compra-se ou aluga-se uma peq;:ena' 
casa; prefere-se com jardim. Dirigir a 
esta rcdacção, com as inkiaes P. F. 4-3 dc 18 me7.es de edade, filho de 

mmc. Mathiau. (nie MonUrt' 10 
—Toulouse — Fraiu-i-, cnroit-.-u; em 
doas dias de lossr freqüente a nm-
pttufiada de renpirayio difficil e 
falta de nomno. ront o VUTOR;: DI: 
ONRFDM.RA BOBI -TA COMPOSTO, UF. 
OLIVEIRA JCNIOIt. 

DFPftSITAniO E't3 S. PAO.O ASTHStSA 

O sr. -José Miffiel ite Carvalho, 
morador ;i praia -io Flamengo. 
carou-se eoni o xAROPr oi: 1 • :M 
nr.MA, do pjiarmaeeelie,) Oliveira 
Júnior, dc fone i aecessos de astluna. 

Attesto que, temlo feito uso das P i l u l a s A n t j - d y s p e p í i o a s 
do dr . Heinzelmaiin, assim como em pessoas de minha família o ami-
zade, posso garantir que é um remédio indispensável em qualquer caaa 
de família e principalmente para a campanha, onde estamos sem recur-
sos de medico e botica. 

Faço uso deste remetiio lia 2 annos c esda vez me .convenço 
mais que ntlo poderá haver outro melhor 

D c l í l i i o 3 f a e ] i a t l o 
(Firma reconhecida) 

Jaguavão Chico. 

R e b u ç a d o s P e i t o r a e ? 
R E I S R A M O S 

f5ão os melhores doces até hoje conhe-
eidos. Emprcpram-sc com praade SUCCCASO 
na debellai;ão das to.fsos, affcci,-8o da gar-
pnnta e orgams digestivos. 

Segando iima analyse hvjjienlca, devem 
ler preferidos a todos os' doces, porque, 
»lém da sua pmp- ledadc maravilhosa, s ío 
le nm gosto a«rr^ilabilissimn, e nau dete-
rioram os dente.-:. 

Acham-se á venda em todos os estabe-
lecimentos do lirasil. 

Exigir a chancella Reis Ramo.i. 
DEPOSITOS: 

Confeitaria Industrial 
Largo Pajsandú 

A I T I l I C A J f f A 
Largo do Craz—8. PAULO 

I .oja do J a p ü o 
Onde r« recebera também podido» para o 

interior ate ;n—ia 

PPASTILHAS 
L A X A T I V A S 

DE WIRIECH 
E ' o mais preeiov, nedicamento contra 

k eonstipaeào habitual do veotre. 
Vondem-sc em todas as pbarmaciaa e 

drogarias. 
DEPOSITO 

7 3 , R u a d o s Our ives , 7 3 
HtO DE JANEIRO ( l i ) 

. s a b b a i í ü s 

O r e m e d i v i n g l e z 
O u r a i n f a l l i v o l 

Cura rapida e radicalmente todos os casos d e : 

D e f c i l i t l a t l e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , s p e r * 
ina torr l i éa , p e r d a s s e m i n u a s n o c t u r n a s o n 
d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t ea t l eu los , j í r o s t r a -
ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s è d a b e -
x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s e f r a q u e z a d o a 
o r g a m s g e n i t a e s . 

EBte especifico faz a cura positiva cm todos 03 C.130B, quer 
de moços, quer de velhos, dá força e vitalidade aos organtB 
genitaes, revigora todo o systema nervoso, chama a circula-» 
ção do sangue para as partes genitaes e é o único remedlo 
que restabelece a saúde e dá força ÍÍB pessoas n e r v o s a s * 
debilitada* e impotentes . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia e o 
grande desanimo geral desapparecem gradualmente, depola 
do uso desta especifico, resultando o socego, a esperança e 
a força. 

Esto inestireavel especifico tem sido uratlo et/m granda 
êxito por milhares de pessoas,e acnit-se á venda naa melhorei 
pharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVÉY & C 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 

NKW YOffK—F. V. A 

P a g a a s c o n s í a s d e v e n d a á v l s é a 
-o 

BESKBB G â F 3 E G S B 2 á 3 3 

Rua da Conceição, 66 
c a i x a d o c o n a E i o, a a 

S . F A U L O 

Após o apparecimento das P i l u l a s A n t U r i y s p e p t i c a s t'o dr. 
Heinzelmann, segundo a fórmula adoptada pelo d r . Oscar Keinzel-
mann o fabricadas sob sua immediata fiscalittação, tõm apparccido mul-
tas outras pilulas anti dj-spepticas, que 11a maioria dos casos silo vendidas 
uo comprador de bua fé, como 

P Í L U L A S A N T I - D Y S P E P T I C A S 

DO 
DOUTOR 

Prevenimos, pois, que as v e r d a d e i r e S f aqueü is cuja funn é 
notória em todo o Brasil e no extrangeiro e de que temos publicado mi-
lhares de attestadosde d o e n t e s q u e s e c u r a r a m , túm bem visí-
veis os seguintes distinetivos: 

Rotulo v erde com a i m p r e s s ã o preta . O mono-
gramma O. H., fe i to d e t r e s c o b r a s en tre laçadas . 

O sel lo da fabr ica c o m o m e s m o monofjramma, 
c o l l a d o n o f e c h o l a t e r a l d o e n v o l t o r i o , e n o v i d r o o 
m e s m o m o n o g r a m m a . 

Todas as pilulas anti-dyspeptícas do dr. Heinzelmann que não 
apresentarem estes signaes devem ser recusadas como não tendo feito 
u m a ú n i c a c u r a . 

i f l ü i i I L l y ü L I A U J J L Ü I U H 
OE P U MEX/Vi; 

S â H T Ü G Â T E ô B I H A 
A l a r c a . r e g t a t T B . O a . - X - > U i r t A K A T A 

Pela aa» ly» n 15.522, proeeBln a 20 de agosto <1.- 1000. o la-
boratorlo nacional de analysts authentlcou a pureza c boa qualida-
de desta manteiga. 

Únicos representantes no Estado do H. Pan ta : 30—13. Tendem-ie duas, na rua da Conceiçio, 
• B£00$000 réis; na rna Consettelro í u r -
*ario, doas, por 7:500fOCO ré» e tres a 

O oontos; na raa Araújo, a 8.nOOSOOO 
/ f ia; no largo do Aroncae. 4 a 10 (outos, 
•ma na roa de S. Joio, de tratamento, 

Trate-se na rna de 8. Bento, 2-B. 8-8 

FÓRA CONCURSO 0 .500 X.1TR 
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IAS DA 

DAS 

I 
Cfisa fundada em 1881, pelo áelnal proprietário 

39, Rua Direita, 39 
Júlio Antunes de Abreu 

v São Paulo ' 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 
P B E X t a MAIOR 

I n t e g r a e a I n t e g r a e a 

H a g t y a o ç f t o — S a M o , 21 de dezembro de 1301—E^StraCÇãO 

15—3 

© plano desta importante loteria é inteiramente novo; 
joga apenas eom 80 mil bilhetes e 

distribuo 9.733 prêmios 

A preferencia para a com-
pra de bilhetes desta gran-
de loteria, por todos os mo-
ti vos, deve ser dada a esta 

AGENCIA GERAL 
%srf 3 9 — S U A DIREITA—39 

Única casa Inteiro e no sen 
importante varejo vendeu, por 3 vezes, 
o importante prêmio de 5 0 0 contos. 

L I G A D O 

iM 

Os cngorgitamcntos do 
fígado c do baço encon-

tram no Dcpurativü Manacaroba "Werncck 
MU remédio soberano e dc effeito certo. 
Vende-se cm todas as pharimicias e dro-
garias. (14) 

M E M E D I O S 

Q U E 

C U R A M 
Remédio contra a embriague/., 
• approvado o licenciado pela 

Repartirão Saudaria como um 
poderoso especifico para curar 
o vicio aleoolico, seja chrouico 
ou recente. 

Licor Tibaina. auetorifado pela 
Repartirão dc Hygicno Publi-
ca; è o melhor o" mais cfficaz 
depurativo do sangue c pode-
roso anti-syphilitico o rheu-
matico. 

Xarope antl-catarrhal do cardus 
benedictus, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Sanitá-
rio, como reconhecido especi-
fico para as affecções do pei-
to, oronchite, influcnza ou 
grippe etc. etc. 

Agua tngleza do Granado é,sem 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina c ou-
tros vegetaes nella emprega-
dos. reconhecidamente tonicos. 
anti-febrls e aperitivos. Re. 
commcnda-se aos anêmicos, 
convalcscentes etc. etc. 

- ) : ( -
FIIAEMACIA E nnooAi í i . v 

G r a n a d o 
Rua 1." de Março, 12 

C A F É 
Compra-se qualquer partida, aqui on no 

Interior do Estado, recebe-se á consigná-
- lo , cobrando-se módica commissão, e o 
-commitAente poderá sacar ú vista do co-
« h e c i m c u t o 8 0 °/o (OITENTA r o n CENTO) 
«obre o valor do café que remetter, cer-
to de que o nosso cafe, seja de compra 
QU consignação, é embarcado directamcn-
te para a Europa, pois que trata-se com 
uma casa importante deste Estado. 

Os interessados poderão entender-se 
eom os abaixo assignados, á rua Andrade 
Neves, n. 95 on 53 (chacara). 

Campinas, ltí do' novembro dc 1901. 

41-43, Rna São B e n t o — S . P A U L © — R n a São Bento, 4Í-43 
SANTOS I i O N I í S l E S 

AGrUA M I N E R A I . 
<Teplit£ep> 

Vinho Madeira e Xerez 
« I t í a i u l y R r o s n 

G r E S K T E ! B H A 
<OId Tom» 

O c © ! ' 
Benedictine 

CEtartreusc 
Anlseffe 

i Pippernilnt 
Guraçáo 

fiacáo 

Ú n i c a í m p o r f a i l o r a p a r a o 1 ' s l a d o d o S ã o P a u l o <io a f a m a t l o 
W H I S K Y E S C O S S I Í Z « W . S m i t l i » r c c o n l i o c l d a c o m o n m e l h o r 
m a r c a n o m e r e n d o . 

4° o Enb. tO—IC 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Navigazlone 

I 

Manacaroba 

J. GOSTA Sc c. 
wm 30—12 

G r a ç a s à 
Frescuraão senPeríume 
tiistus propriedades antiaepticas 
oAlcooldeHortelãde 

RIGQLÈS 
é n a d e n t i l r i c i J * del icioso. 

Como agua de Toilctte a S o r t e i a 
deuicqlèni txcellente; e soberana 
contra as picada* te mosruitos. 

FÓMdsGONWO 
MEMBRO do JUDYPARIZ 1900 
Vendi ptr Aucado: Ruo Rlcher 10 •) 2,Par!i. 

W W W W W W W W » I 

dc Werncck, e a 
melhor remedio 

contra o rheumatismo articular, muscular 
c cerebral, contra a gotta e os depositos 
gottosos. Vende-se em todas as phnnna-
cias e drogarias. (14* 

SABONETES 
% e d \ c a m e a \ , o s o 8 

De G R I M A U L T E C ' 

S A B O N E T E S U L F U R O S O contra as 
borbulhas,i^manchus cas diversas 
erupções que sc manifestáo na pollo. 

SABONETE SULFURQ-ALCALINO 
chamado sabonete do llelrnerirk, 
contra a sarna, a tinlia, malhas 
escamosas o a pilyriasc do couro 
cabclludo. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O DA N 0 -
R U E G U A empregado nos mesmos 
casos quo o prcccdcnt^ 

S A B O N E T E D E ÁCIDO P H E H I C O 
preservativo c antiepidcniico. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O co» 
BORAX contra as aíTccçõcs cota-
neas, cbronicas ou ligeiras, croslas 
do leite, dartros, cczcma. 

Deposito em PARiS, 9, rua Vlvienne. 

BESTA ROUBADA 
i L r a r a a 

No dia 5 de jnlho, foi roubada, cm 
Araras, uma besta de côr vermelho-fogo, 
do sete palmos de altura, mais ou menos, 
com a marca Q. S., bem descanellada, si-
gnal de collieira no peito, oras nos qua-
tros pés, cdade 7 autios, mais 011 menos. 
Quem delia der noticias certas ao abaixo 
assignado, será bem gratificado. 

Araras, 27 de novembro de 1901. 
30—16 Frederico Galenhccl' 

THEATRO SANT'ANNA 

Brands Companhia de revistas, magicas e comédias 
do T/teatro Recreio Dramalico do Rio de Janeiro 

DE LICE TA7. PARTE A NOTÁVEL PRIMEIRA ACTRIZ 

EMPRESA MACHADO & COMr. 
DirecfSo teehnica dc SIL VA riNIO — Urgente da orchestra, E. SEUPA 

H O J E — Sabbado 14 de dezembro — H O J E 
O m a i o r a e o n t n c i n i c n l o d o s e e u l o X X ! 

3* representarão da grandiosa ri islã de costumes, em 1 prologo, 3 actos e 
22 qnadros. original do saudoso cseríptor dr. Moreira Sampaio, musica dc Costa 
Jnnior 

I 3 M A. H S T A . 
nista será desempenhado pela notável I a acjriz PEPA 

232VE 
Magníficos c modernos inoveis dc junco, 

vime e canna da índia, cm grande varie-
dade . 

Objectos dc fantasia para adornos de 
casa. 

Chapéos dc sol japonezes de todos os 
tamanhos. 

Chaiscs-longucs. 
Cadeiras, carrinhos c escrcvaninhas para 

crianças. 
Riquíssimos sortimentos de elegantes 

encantadores cestos dc fantasia de todas 
as sortes. 

Cadeiras dc molas e rodas para para-
ly ticos. 

Obras de xarão c do lacca japoneza, de. 
grande variedade. 

Espadas japonezas para ornamentar pa-
redes . 

Papagaio da Cltina para dobrar. 
Peílegos africanos. 
Tapetes c esteiras para soalliar salas, 

corredores c escadas, estantes, mesas e 
consolos de luxo, cin grande variedade 
v>ara sala de visita etc. 

" Jarras c vasos de majolica para orna*-
mentos c uso. 

Muitos outros artigos de luxo e adorno 
para as festas do Nata). Auno Bom 

12 0. 
para ; 
Reis. 

1 5 , Rua S. Bento, 15 
Preçc s modicos e fixos 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO Ú6 CAL 

A P P R O V A D O S P E L A JUNTA D'IIYGIE.\E DO RIO-DE-JAÍNEIRO 

Lacto-Phosphato de cal contido no XAROPE O 
no VINHO do DUSART ó o mais poderoso dos 

_ medicamentos reconstituintes. Ello fortifica e endi-
reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes inollcs e lympliaticos o os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LüCtO-PtlOSpliatO Cie COt torna rico o 
leite das Amas c preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dcntição ó fácil e opera-se sem convulsões. 

Depos i to e m Paris, 8, ms Vivieone, E nas prtncipaes Fitarmacias. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

O papel dc „ 
JIUIZ. c o dc dr. Brasiliô Fluminense, pelo popularissimo actor BRANDAO. 

Os importautissimos papeis deiteis Furacão, Caixeiro da Venda, dr. Bran-
dão, c o Chuva scrào desempenhados pelo I o actor-comico MACHADO. 

Tomam egualmente parte os distinetos artistas : Maza, Cecilia Porto, Amé-
lia Pestana, Maria Lina, Jnlieta Pinto, Esthcr, Carmelita, Joseplia. Olivia Pinto, 
Surra, Jorge Alberto, Lino Franklim, Arruda, Abreu, Felippe, Theodorico etc. 

Grande corpo de coros 
Scenarios, vestuários e adereços, tudo novo e deslumbrante. 

N u m e r o s a c o m p a r a r i a . Ú r a n d c s c f t o i l o s d e e i c e l r i c i d a d e 

Pretjos e horas do costume 
Bilhetes á venda na Brasseric Paulista, das 10 horas da manha ás 5 da tarde. 
Amanhã — Domingo—grandiosa mat inée 

A PREÇOS REDUZIDOS 

NAVIC!AZ!0.\E GENERALE ITALIANA 
S o c l e t á , R i \ i 2 \ l t © 3 B * l o r i o «Sc H a T a a t t i n o 

" O PAQUETE 

WASHINGTON 
esperado cm Santos até ao dia 10 de dezembro, sahirí, depois da imlispensavel de-
mora, para RIO DE JANEIRO, 

€ i e n o v a c N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha « Barcelona, eom transbordo em Gênova. 

Este paquete possue esplendidas accommodaçõcs para passageiros dc 1• 
2" c 3" classes. 

V i a r f c m r a p i d a 
Parn jmssa^cns e mais informações, trata-se cotn os agentes : 

Era S.Paulo—João Briecola & 0.—Rua li dl Hívííiirs, 30 
Em Santos—A. Fiorita S C.—Rua Viscoede do Ria BreacoJS 

Sabidas para a Europa : RIO AMAZONAS, 22 de Janeiro 
MINAS, 4 do fevereiro 

O PAQUETE ' 

B E R T O 
esperado em Santos ntó o dia 5 dc jaueiro, sahiri, depois da indispensável de-
mora, para Iiio de Jaueiro 

G ê n o v a o N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo em Gênova. 

Esto paquete possuo esplendidas accummodaçdcs para pussugeiros do 1 ' classe 
c 3.* classe. 

Tara passagens o mais informações, trata-se com os agentes: EM ». PAT.LO: 

B r i e c o l a «& C o m p . 
H . 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

l í i n S a n t o s : 
A . F I O R I T A & C O M I 3 . 

Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

Socicté Oófirale 
O c s p l c n t H t l o p a q u e t e f r a i t c e z 

TU 
Í U I u 

r 

Sociélé Générala da IfilBsportnjaritiniK 8 Vapaur ifi Marseilfa 
O esplendido paquete Iranccz 

OAPITLO OOLARD 
Esperado da Europa cm Santos no dia 17 de dezembro sahiri depois da indla* 

pausavel demora para 
M o n t e w i d e o e B u e n o a - A I r e s 

Tara passagem c mais informações com os agentes. 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — R u a «Io C o m m e r c i o , 1 5 . 
I*iii Santos — Rua 1 5 do Novembro, 0 5 , l .o andar. 
Rio de Janeiro — Rua General Câmara, IO . 

The % a l Mail Steam M e t Compauy 

% n 

MALA B E AL INOLEZA j 
Servido quinzennl entre Santon e Europa 

S A H I D A S D E S A N T O S P A R A A E U R O P A 

Danube, 7 de Janeiro 
C l y d e , 21 de j a n e i r a 

CAHTÃO T.AVAONT. 
esperado da Europa em Santos, no dia 2li de dezembro, sahirá depois da indispen-
sável demora, para 

G ê n o v a © r t f o o e & o l o a 
Preço da passagem cm 3.* classe, 150 francos, ouro. 

Os pass.-igeiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens c mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — i t u a d r . C o m i n e r c l i » , 1 5 . 
E m S a n t o » — R u a 1 5 d c N o v e m b r o , <>G, 1 ° a n d a r . 
N o l U o t i o . J a n e i r o — R u a R e n e r a l C a i n a r u , I O . 

Navigazione (icncralc Italiana 
S o c í e t á R i u n i t e F t o p i o & R u b a l t i n o 

O p a q u c l o 

SEMPIONE 
esperado cm Santos, até o dia 12 dc janeiro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, directamcnte para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Gcnova. 

Este paquete possuo esplendidas accommodaçõcs para passageiros de ciasse 
distineta e 3* classe. 

Para passagem c rnaî  informações trata-se com os agentes 

Era S.Paulo —João Briecola & 0.—Rua 15 da Novembro, 3Q 
Era Santos—A. Fiorita & 0.—Roa Visconde da Rio Braoco, 10 

Hambnrg Südamerikamsche DampfschiffMrts G e s e l l s c M 
TEKTIFO ESPECIAI. ENTRE SANTOS B IIAHRNUOO, COM ESCALAS TELO 

HIO DE JANEIRO, RA1I1A E L.ISBOA 

O PAQUETE ALLEltÃO 

Capt. E. KF.TELS 
sahirá, no dia 19 do corrente, para ^ : - ^ . • 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro porlugucz. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia são de construcçllo moderna, illuminados a-

luz electrica, possuindo esplendidas aecommoda^jões para passageiros de I a e 3* classe. 
A Companhia vende iiasaageiw direcUmentc para Paris, via Chcrburgo, sendo 

os preços, em I a classe, It> 26-15-0. 
£3, J o l m s t o n & C o m p . 

RUA DO COMMEECIO, 16—9. PAULO 

O .MAGNÍFICO E RÁPIDO PAQUETE I.VOLEZ 

NILE 
esperado do Kio da Prata em Santos no dia 24 de dezembro, sahirá, no mesmo dia, 
para 
Rio, Lisbôa, lfigoi Cherbourg e S o u t h a m p t o n 

7'assaffcns dircetas para Hamburgo, fírrmrn, Antnerpia, Rotlerdam e ou-
tras cidades ronlincntacs (eonfórinc será informado na agencia), são anittidas 
nos mesmos termos qnc as ac Sontliamptoii. 

Agencia da Mala Real Jngtcza em S. Paulo : 
Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K * 

NORDDEUTSCHER L L 0 Y D BREMEN 
O PAQCETK ALLEULO 

OLAND 
Illnminado a Inz clectrica 

O o m m a n d a n t e I X . B u r o a r a 
Sahirá do Santos, em 18 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Lisbda, Iíotterdam, Antuérpia c Bremen 
levando passageiros dc 1* e 3* classes. 

Estes paquetes tfm boas c as mais modernas accommoda^ões para passageiros 
dc 3* classe c tem cozinheiro portuguez. a bordo. 

Preço do passagem do 3" classe para Lisboa incluindo vinho do uiesa, 105$. 
Recebem passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 

Para frotes, passagens o mais informações trata-se com os agentes: 
Z e r r e n e r B t i l o w Sc O . 

S. PAULO—Rua de S. Bento, BI 
largo Monte Migre, 10—SANTOS 

N. B.— Não sc attenderá mais a nenhuma reclamação por faltas qne nlo 
forem communicadas por escripto á agencia* até 3 dias depois de entrada dos gê-
neros na alfandega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo do avaria, 6 
ncccssaria a presença da ageucia no acto da abertura para poder verificar os p r o 
juizos c faltas,se houver. 

I 

Liverpool, Brasil and RiverPlafe Steamers 
T . t n b a , L a m p o r t & H o l t 

SEEVIÇO DR PASSAGEIROS PARA NEW-T0BK 

COLERIDGE 17 de janeiro 

O PAQUETE 

W 0 R D S W 0 R T H 
tahirá. no dia 17 do corrente, para 

N B W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* e 3* classe para o porto acima < para 
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Passagens directas dc 3A classe para todu us cidades doa Estadoa-Unidos e da 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra o sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem em 3* classe, do Rio de Janeiro para Nova-York, f t ó * ° 
(dollars, moeda americana). 

Para paragens e inüs informações, trata-se, no Rio, com os agentea? 

NORTON MEGtAW St CL LD. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, SS 

E em Santos, com * 
F. S. Dampsbire & C. Ld., Roa 15 de Novembro, 28 

. S S 
a í 

Caixa postal, 373 
T e l e g r a m m a s - F U X I B U S CASA FUCHS « I A D E HÃO BENTO, N. 8 3 - A 

Grande exposição de artigos de phantasia N O V I D A D E S 
B R I N Q U E D O S 

Durante todo o mez de 
dezembro e até dia de Reis 

p r ó p r i o s p a r a p r e s e n t e s p o r o c o a s i ã . 0 d a s f e s t a s e -n-ry» a e a u n o 
Qrammophones últimos modelos e eollossa! sortimento de lamines cem es meis recentes gravações — Lamas grandes 25 1T2 cm. diâmetro 
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